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Uma imagem vale mais do que mil pala-
vras é mais do que nunca uma afirmação
perene, como bem se pode constatar no dia
a dia, agitado como uma montanha russa
que atravessamos, dando connosco a fazer
permanentemente uma ficção de nós pró-
prios, fixada nos exponenciais auto-retratos,
vulgo selfies. Estes, em complemento com
um monólogo, uma legenda da alma, criam,
no final, como que um mapa regional, o Atlas
do Interior, onde todas as subjetividades,
interioridades, estejam contidas.

O meu nome é Sónia Maria Bettencourt,
tenho 48 anos e sou filha de África. (Risos)
Nasci em Angola, mais precisamente em Sá
da Bandeira e vim para Portugal com sete
anos, juntamente com a minha família. Foi
um período complicado, sobretudo porque
estávamos perante o pós descolonização e
entre os meandros da Revolução dos Cravos
de 1974.

Na realidade, chegamos à Covilhã em
1976, fomos encaminhados para o Sanatório
das Penhas da Saúde, onde foi criado e pre-
parado um espaço para receber refugiados.
Vivi ali até aos 12 anos. Depois, fui morar para
a cidade propriamente dita, onde fiz a es-
colaridade obrigatória e acabei por arranjar
trabalho. No dia em que conheci o meu
marido tudo mudou! (Risos) Encontrei-o
numa festa, numa discoteca e o amor perdura
até aos dias de hoje. (Risos) Viemos para
Castelo Branco e residimos aqui há 25 anos.

Inicialmente fiz um curso de hotelaria,
naquela altura era uma área que tinha al-
guma saída, mas acabei por arranjar emprego
numa loja de noivas, que atualmente já não
existe. Mais tarde surgiu a oportunidade de
fazer um curso de cabeleireiro no Centro de
Formação. Desde miúda, sou apaixonada por
arranjar as unhas e os cabelos, enquanto
realizava esta formação conciliava com um
trabalho à noite, num bar da cidade. Quando
terminei o curso a minha formadora convi-
dou-me para integrar uma equipa no salão do
qual ela era proprietária. Trabalhei lá algum
tempo, até adquirir experiência para abrir o
meu negócio. Hoje, tenho o meu próprio salão
de cabeleiro, Bastidores, que se encontra
num local central, e essa é uma das muitas
coisas positivas do Interior. A possibilidade de
nos deslocarmos a pé do trabalho para casa e
vice-versa, ou poder comer num local perto
do trabalho a preços acessíveis! Gosto de viver
no Interior, porque a vida me tem corrido
bem, não quer dizer que o Litoral não seja
promissor, mas é aqui que tenho a minha
vida. Aprecio o Interior essencialmente pela
qualidade de vida, pelas pessoas e pela pró-
pria geografia. A família do meu marido vive
na Covilhã, a minha vive aqui, por isso é
bastante fácil juntarmo-nos. Penso que Cas-
telo Branco tem tudo o que é necessário, a
cidade evoluiu bastante e, por isso, não há
nenhum serviço especifico que nos faça falta.
Os meus filhos estudam cá e o fator segu-
rança é uma das vantagens. Por estas e outras
razões sou feliz no Interior.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

DIA MUNDIAL DO PROFESSOR – O 5 de outubro deste ano
vai ter um calor cívico especial. Os professores vão celebrar
a Implantação da República em Lisboa. Não na Praça do
Município, frente à varanda de onde José Relvas pro-
clamou a República, mas na praça ao lado. Na do Co-
mércio. Sim. Afinal não se trata de celebrar a República,
mas de reivindicar o tempo de serviço em que as carreiras
estiveram bloqueadas. E isso é caso para a Praça do Co-
mércio, pois é disso que, afinal, se trata. De comércio. Ne-
gócios. Trocas. Dinheiro. O 5 de outubro e a República são
apenas coincidências! Dão a boleia útil!

A imagem do professor vai sair distorcida. Disforme.
Irreconhecível para a maioria dos alunos e pais.

Não está em causa o Dia Mundial do Professor que a
UNESCO instituiu em 1994 com o objetivo de “chamar a

atenção para o papel fundamental dos professores” na
vida dos povos e comunidades. Com o objetivo de
realçar “a dignidade e importância do professor na
sociedade” e homenagear os seus profissionais.

Quase 25 anos depois, algo vai mal. Algo falhou!
O papel do professor perdeu relevância social.

Perdeu importância. Perdeu reconhecimento. O Papa
Francisco tem razão quando diz que se rompeu “o
pacto educativo entre escola, família e estado” (re-
ceção às Associações dos Professores Católicos em 5/1/
2018) e que é preciso restaurá-lo. “Hoje… os pro-
fessores sentem a presença dos pais como uma in-
tromissão, deixando-os à margem ou considerando-os
adversários” (receção às Associações de Pais Italianas
em 7/9/2018) referiu o Papa, apelando a um “diálogo
construtivo”. Um diálogo construtivo é o que também
parece faltar, há alguns anos, entre o Estado/Ministério
da Educação e os sindicatos de professores.

É pena que neste Dia Mundial do Professor o tema
do dia não seja o papel e a importância dos professores
na sociedade atual, mas sim um 942, fruto de uma birra
pouco racional. Que não se resolve com greves e ma-
nifestações que dividem os professores, mas sim com
diálogo construtivo, a pensar nos professores (sindi-
calizados ou não; efetivos ou contratados), no País e
nos desafios do futuro.

É tempo de derrubar muros e  construir pontes!

IMPARÁVEL
Francisco Matos continua imparável nas provas de
atletismo em que participa, apesar de estar quase
nas bodas de ouro da sua vida. Por isso Pelourinho
tem a certeza que no próximo domingo, 7 de ou-
tubro, a sua participação é aguardada com ex-
pectativa, na Corrida Comendador Joaquim Mo-
rão, que se disputa em Castelo Branco.

Atlas do Interior
por Mafalda Catana

Sónia Bettencourt
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VALTER LEMOS

A RAZÃO DOS PROFESSORES

A semana é marcada pela luta dos professores expressa em greves
diárias regionais e numa manifestação nacional.

Muitas pessoas têm perguntado se, afinal, é o governo ou são
os professores que têm razão. E, como se tem visto, há argu-
mentos para os dois lados.

Os professores dizem que trabalharam durante os anos cuja
valorização está em causa e como tal os mesmos devem ser
contados na totalidade para a progressão na carreira. Por sua vez
o Governo argumenta que a carreira dos professores valoriza três
vezes mais o tempo de serviço do que as dos outros funcionários
públicos, pelo que, para manter justiça relativa na função pública,
o tempo não pode ser contado da mesma forma aos professores,
acrescendo que os encargos decorrentes serão incomportáveis
para a despesa pública.

Está claro que o último argumento, relativamente aos encargos,
é politicamente demagógico. O Governo decide a repartição da
despesa como entende e os encargos com as remunerações dos
professores não podem ser considerados nem mais nem menos
importantes do que quaisquer outros. A sê-lo tal significa uma
enorme e escandalosa injustiça. Não fará qualquer sentido dizer
que há dinheiro para pagar a uns e não há para pagar a outros. Isso
terá de ser interpretado como uma desvalorização objetiva e
intencional da profissão docente face às outras.

Por outro lado, os impactos orçamentais do sistema de
progressão, baseado no tempo de serviço na carreira dos pro-
fessores, já estão calculados há largos anos e todos os respon-
sáveis políticos, mesmo pouco atentos, o conhecem. E por maioria
de razão muitos dos atuais governantes que já o foram em go-
vernos anteriores.

Quanto ao papel do tempo na progressão na carreira o governo
parece ter alguma razão. Na verdade, o fator tempo tem muito mais
peso na carreira dos educadores e professores dos ensinos básico e
secundário do que nas outras carreiras da administração pública.
Mas, tal questão é do conhecimento geral e a situação existe desde
há muito. É sabido que neste setor praticamente todos chegam ao
topo da carreira com o decorrer do tempo, o que não acontece nas
outras profissões da administração pública como os médicos, os
enfermeiros, os próprios professores do ensino superior e outras,
incluindo as que seguem o próprio regime geral da função pública.

Assim sendo, não deixa de parecer ferida de alguma sus-
peição política a posição do governo. Afinal sempre soube que o
problema existia e a dimensão que tinha, pelo que não se com-
preende que não o tenha dito e previsto atempadamente. Afinal
o governo não propôs nenhuma alteração à carreira. Se entende
que o fator tempo de serviço na progressão está a ser considerado
de forma incorreta e injusta, o mínimo que pode exigir-se é que
apresente uma proposta para a respetiva correção para o futuro
(pois a não ser assim o problema vai continuar) e não se limite a
cortar no passado, em que, afinal as regras que estavam em vigor
são respeitadas para todos menos para os professores.

É verdade que as tentativas para alterar a carreira dos pro-
fessores, no que ao sistema de progressão respeita, esbarraram com
a forte oposição dos próprios professores e das suas organizações
sindicais e mesmo, quando chegaram a ser aprovadas em letra de lei,
acabaram por ser revogadas pelos governos seguintes. Mas, tal não
pode levar o governo a não tentar corrigir o que considera mani-
festamente incorreto e até injusto pois é essa a sua obrigação.

É evidente que o tempo ideal para negociar alterações teria
sido o tempo do congelamento, para que, aquando do descon-
gelamento, o problema estivesse, pelo menos, minimizado. Mas,
como se sabe, o anterior governo no que a tais questões diz res-
peito, limitou-se a “fazer de morto”, ou a revogar o que anterior-
mente havia sido aprovado.

O fim da carreira docente?
Os sindicatos têm vindo a referir que o objetivo do governo

Não podemos compreender a cultura angolana contemporânea
sem lermos a obra muito rica e multifacetada de Pepetela, Prémio
Camões de 1997. Pode dizer-se mesmo que, ao longo do tempo,
Artur Carlos Maurício Pestana dos Santos, nascido em 1941, em
Benguela, tem procurado refletir de modo dinâmico sobre a
evolução da história de Angola – olhando-a não nos seus paradoxos
e dificuldades, mas na compreensão das suas potencialidades.
Desde “Mayombe” (1980) até “Se o Passado Não Tivesse Asas”
(2016) encontramos uma caminhada complexa e interessante, na
qual a cada passo encontramos novos problemas e novos desafios.
E agora, com “Sua Excelência, de Corpo Presente” talvez se feche
um ciclo na análise da evolução da sociedade angolana. Para o
romancista trata-se de compreender que há ciclos na vida dos
povos, dos quais depende o progresso, o desenvolvimento e a
emancipação. Veja-se, por exemplo, em “A Geração da Utopia”
como a independência angolana gerou acontecimentos e sen-
timentos contraditórios que culminaram em mil dramas. Numa
análise de diversos momentos-chave, passamos de um entusiasmo
épico a uma progressiva instalação, que torna os interesses ime-
diatos, a burocracia, o dinheiro e o favor mais importantes que os
valores éticos.

Tendo passado, na sua formação em Portugal, como estu-
dante da Casa dos Estudantes do Império, do Instituto Superior
Técnico para a Faculdade de Letras – e contando com a expe-
riência anterior em Benguela e no Lubango – cedo Pepetela ligou
uma preocupação humanista à consciência da emancipação
social e política, que obrigava a criação de um novo Estado inde-
pendente e desenvolvido. Como salienta em “As Aventuras de
Ngunga”, haveria que ligar as raízes e as tradições do povo

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

COMPREENDER A CULTURA ANGOLANA
angolano ao espírito emancipador e revolucionário. A partir da
necessidade de revisitação da história, Pepetela refletiu pro-
fundamente sobre a tensão entre a continuidade e a mudança.
Pode dizer-se que essa é uma preocupação contínua – que ar-
ticula a consciência política, o sentido crítico, a compreensão do
tempo e da sua evolução e a consciência de um mundo melhor.
Tendo sido Vice-Ministro da Educação do Governo de Agos-
tinho Neto (1975-1982), foi chamado à responsabilidade de en-
contrar, num sector-chave, as medidas indispensáveis nos
domínios didático e pedagógico, da coesão social e da dignidade
humana, para preparar os jovens angolanos para uma fase de-
cisiva da sua história coletiva. Só a aprendizagem, a experiência
e o exemplo podem permitir uma emancipação eticamente fun-
damentada.

Em “Yaka”, romance histórico sobre a colonização de Ben-
guela, o romancista usa a metáfora de uma escultura de madeira,
símbolo guerreiro, para articular a consciência das raízes iden-
titárias e do novo espírito da nacionalidade. Pepetela compreende
bem o tema da legitimidade numa sociedade que se pretende
mais justa – as raízes fortalecem-se graças à capacidade de res-
ponder com instrumentos do presente aos desafios que se reedi-
tam. Pensando nas origens da sua própria família, Pepetela
procura investigar a evolução histórica, designadamente em “A
Gloriosa Família”, cujo tema nos leva ao século XVII. O que está em
causa, porém, é compreender melhor Angola de hoje. A dimensão
épica de “Mayombe” evolui para uma perspetiva crítica de “A
Geração da Utopia” (1992), onde a história é confrontada com a
dura tomada de consciência das divisões e contradições de uma
sociedade atravessada pela exploração colonial, pela libertação,
pela guerra civil e por um compasso de espera que obriga à re-
flexão crítica. A emergência da corrupção e da burocracia obriga
a uma séria atitude de questionamento. Com Jaime Bunda, o
detetive contraditório e vacilante, que é obrigado a entrar no bas-
fond, o escritor visa o método satírico, que reforça o sentido agudo
da crítica. Ao tratar temas muito sérios, Pepetela fá-lo reforçando
os traços caricaturais da sociedade que melhor revelam os ele-

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

seria “liquidar o estatuto da carreira dos professores” e integrá-los
no regime geral da função pública. Realmente o argumentário do
governo, no respeitante à questão da contagem do tempo em
função desse regime e não em função do que está definido para
os professores, pode apontar nessa direção.

É preciso dizer que essa hipótese, a existir, é um grave erro. A
atividade docente, tal com a atividade médica ou de enfermagem
ou policial e diversas outras têm características próprias que as
distinguem de forma bem clara das atividades administrativas e
técnicas incluídas no regime geral da função pública, e que são
exclusivas e distintivas daquelas profissões, e algumas vezes tão
especificas que não são sequer comparáveis com outras (e isto não
quer dizer que são melhores ou piores, mas sim que são diferentes).
Para que a sua regulação seja adequada e eficaz tais profissões têm
estatutos juridicos de carreira próprios. Indiferenciar novamente
essas profissões, ainda que pudesse facilitar instrumentalmente a
governação, constituiria um grave recuo na gestão das atividades
técnicas e profissionais (e também das políticas públicas) baseada
na evolução do conhecimento científico e técnico.

Mas, não é só o governo que deve refletir sobre isso. Os professores
também necessitam de o fazer. Porque a sistemática recusa de
alterações ao seu estatuto de carreira também põe em causa a
evolução referida. Se a progressão na carreira estivesse estruturada
de forma a que o tempo de serviço não tivesse muito mais peso do
que tudo o resto, existindo outros fatores significativos, como
acontece noutras carreiras da função pública, o atual argumentário
do governo não faria qualquer sentido!

PS – Tendo exercido funções governativas no setor da educação
num período em que foram propostas e aprovadas várias alterações
à carreira docente (grande parte posteriormente revogadas), recebi
o conselho amigo de colegas para não me pronunciar publicamente
sobre o assunto, pois poderia ser “brindado” nas redes sociais com
reações demasiado “inteligentes” e “educadas” como já aconteceu
anteriormente. Mas, como cidadão e mais ainda como professor,
sempre entendi os argumentos de insulto e violência (seja física,
verbal ou psicológica) como demonstrativos de ausência de razão!

mentos dramáticos de um tempo, que em lugar de cumprir os
melhores desejos esperançosos dos idealistas da libertação deixa-
se arrastar pelas piores tentações do poder, que corrompe e atrai
os corrompidos. O tema policial associa-se à crítica do contexto
internacional e às ameaças de dependência. O mundo dominado
pelas superpotências, os interesses dos grandes blocos eco-
nómicos, a cegueira relativamente às desigualdades e às injus-
tiças, eis o que encontramos como pano de fundo da procura de
descobrir os sintomas de uma doença política, económica e so-
cial…

Oiçamos afinal, o escritor num momento chave de “A Geração
da Utopia”: “Isso de utopia é verdade. Costumo pensar que a
nossa geração se devia chamar geração da utopia. (…) Pen-
sávamos que íamos construir uma sociedade justa, sem dife-
renças, sem privilégios, sem perseguições, uma comunidade de
interesses e pensamentos, o Paraíso dos cristãos, em suma. A um
momento dado, mesmo que muito breve nalguns casos, fomos
puros, desinteressados, só pensando no povo e lutando por ele. E
depois, tudo se adulterou, tudo apodreceu, muito antes de se
chegar ao poder. Quando as pessoas se aperceberam que mais
cedo ou mais tarde era inevitável chegarem ao poder, cada um
começou a preparar as bases de lançamento para esse poder, a
defender posições particulares, egoístas. A utopia morreu. E hoje
cheira mal, como qualquer corpo em putrefação. Dela só resta um
discurso vazio”. A lucidez do crítico está perante nós. E lendo com
atenção, poderemos entender por que razão o sentido crítico de
«Sua Excelência, de Corpo Presente» corresponde a uma exi-
gência talvez paradoxal – a de não abandonar o sentido crítico, a
de compreender as razões da sociedade imperfeita e a de pros-
seguir um caminho de emancipação individual mercê de um
desenvolvimento comum. Para Pepetela: “Será muito cedo para
lançar foguetes, mas não se poderá negar haver uma ‘brisa nova’
soprando nas nossas faces. Que as flores tenham oportunidade de
desabrochar e que não percamos (nós continente, nós país) o
comboio da modernidade e do progresso, que parece estar ao
alcance da mão, é o meu desejo”.
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SOLICITADORES

O Comando Territorial de Castelo
Branco da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), através do
Núcleo de Proteção Ambiental
(NPA) da Covilhã, recuperou, dia
24 de setembro, um  Abutre-fou-
veiro ou Grifo, como também é
conhecido.

A ave foi encontrada por um
popular no Vale de Balseira, in-
capacitada de voar, tendo sido
informados os militares do NPA

O Comando Territorial de Castelo
Branco da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), através do
Destacamento Territorial da Co-
vilhã, realizou, na passada sexta-
feira, 28 de setembro, uma ope-
ração de fiscalização no recinto
da Feira de São Miguel, no Torto-
sendo, e nos seus acessos.

No decorrer da ação de fis-
calização foram identificados
cinco suspeitos, quatro homens
e uma mulher, com idades com-
preendidas entre os 30 e os 47
anos, pela prática do crime de

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
do Destacamento Territorial do
Fundão, constitui arguido, na
passada sexta-feira, 28 de se-
tembro, um homem de 48 anos,
suspeito de furto de metais não
preciosos, no Concelho de Pe-
namacor.

Segundo a GNR “na sequên-

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
das secções de prevenção e po-
liciamento comunitário, promo-
veu, entre 23 e 26 de setembro,
19 ações de sensibilização com
o objetivo de alertar os utentes
da via pública para as questões
da mobilidade e segurança dos
utilizadores vulneráveis.

A iniciativa destinou-se à
população geral, com especial
atenção para crianças, idosos
e utilizadores de velocípedes.

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Destacamento Territo-
rial da Covilhã, realizou, dia 25
de setembro, na Freguesia de
Peraboa, Concelho da Covilhã,
uma ação de patrulhamento

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Posto Territorial da Ser-
tã, identificou, dia 25 de se-
tembro, um homem de 74 anos,
por suspeita do crime de in-
cêndio florestal, no Concelho
da Sertã.

Segundo a GNR “na sequên-
cia de uma denúncia de incên-
dio, a patrulha deslocou-se ao lo-
cal e verificou uma viatura pa-
rada com um indivíduo no seu
interior a poucos metros do local

NA FEIRA DE S. MIGUEL, NO TORTOSENDO

GNR apreende 726
artigos contrafeitos

contrafação, sendo ainda elabo-
rados 36 autos de contraordena-
ção, destacando-se oito por con-
dução sob efeito de álcool e dois
por posse e consumo de estupe-
facientes.

No total da operação foram
apreendidos 726 artigos de ves-
tuário e calçado, que correspon-
dem ao valor aproximado de 30
mil euros; cinco doses de haxixe e
cinco doses de cannabis.

Na operação estiveram en-
volvidos 42 militares do Coman-
do Territorial de Castelo Branco.

Homem detido na Sertã
por incêndio florestal

do incêndio”.
Avança ainda que “ao ser

abordado, o suspeito apresen-
tava sinais de nervosismo, as
mãos sujas de cinza, um cheiro
intenso a fumo e na posse de
uma caixa de fósforos e, na ba-
gageira, uma garrafa de óleo ali-
mentar”.

O indivíduo foi entregue à
Polícia Judiciária (PJ), que o
deteve, e presente no Tribunal
Judicial de Castelo Branco, foi-
lhe aplicada a medida de coa-
ção de prisão domiciliária.

GNR recupera grifo
doente e entrega-o
ao CERAS

que se deslocaram de imediato
ao local, e verificaram que a mes-
ma se encontrava bastante debi-
litada e desnutrida.

Os militares recolheram a ave
e deram-lhe alimento e água.

O animal foi entregue no Cen-
tro de Estudos e Recuperação de
Aves Selvagens (CERAS), em Cas-
telo Branco, para recuperação e
posterior devolução ao seu habitat
natural.

GNR faz ação de policiamento
de proximidade em Peraboa

de proximidade.
Estas ações de patrulha-

mento têm como objetivo re-
forçar o sentimento de segu-
rança das populações mais
vulneráveis, como é o caso dos
idosos que muitas vezes vivem
sozinhos e isolados, e de os sen-

sibilizar para a prevenção de
situações de risco, nomeada-
mente para evitar situações de
burlas, furtos e roubos.

Em comunicado a GNR in-
forma que para o efeito a GNR
tem empenhado o seu posto
móvel, onde as pessoas se po-

dem dirigir para esclarecerem
dúvidas ou efetuar denún-
cias.

A próxima ação de sensibi-
lização está prevista para o dia
16 de outubro, na localidade
de Colmeal da Torre, Concelho
de Belmonte.

GNR dinamiza operação
Mobilidade Inteligente

A Polícia Judiciária (PJ), através
do Departamento de Investi-
gação Criminal da Guarda, iden-
tificou e deteve, com a colabo-
ração da Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR) da Covilhã, um
homem suspeito de coautoria

PJ detém jovem por tentativa
de roubo com arma de fogo
a ourivesaria na Covilhã

numa tentativa de roubo com
arma de fogo, uma espingarda
caçadeira, ocorrida em junho de
2012, num estabelecimento de
ourivesaria localizado na Covilhã.

Segundo a Judiciária “agindo
em conjugação de esforços com

As ações decorreram em es-
colas e jardins públicos de todo
o Distrito de Castelo Branco,
 com o objetivo de reduzir os
índices de sinistralidade grave e
aumentar o sentimento de segu-
rança dos demais utilizadores
da via.

Quem assistiu às sessões foi
ainda sensibilizado para a neces-
sidade de reduzir o tráfego rodo-
viário dentro das cidades, de for-
ma a aumentar a qualidade de vi-
da e o ambiente, optando por
transportes menos poluentes.

um outro indivíduo, ainda por
localizar, o detido só não terá
conseguido materializar a sua
intenção de roubo devido ao rá-
pido acionamento do sistema de
alarme da ourivesaria, que preci-
pitou a sua fuga”.

O detido, com 25 anos, vai
agora ser presente às compe-
tentes autoridades judiciárias,
tendo em vista o respetivo in-
terrogatório judicial e a conse-
quente submissão a adequadas
medidas de coação.

GNR recupera material furtado
cia de uma ação de patrulha-
mento, os militares fiscaliza-
ram um veículo que transpor-
tava diversos objetos em me-
tal, que supostamente teriam
como destino uma sucateira
de Castelo Branco”.

É ainda acrescentado que
“após diligências, foi possível
averiguar que os objetos eram
possivelmente furtados e pro-

venientes do interior de duas
habitações e de um estabele-
cimento comercial, resultan-
do na sua apreensão e da via-
tura que efetuava o transpor-
te”.

O suspeito, já referenciado
por este tipo de crimes, foi cons-
tituído arguido e sujeito à me-
dida de coação de termo de iden-
tidade e residência.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O pagamento de portagens
na Autoestrada da Beira
Interior (A23) está mais uma
vez, e nunca é demais, na
ordem do dia. A Região não se
conforma com este custo,
tanto para o cidadão comum,
como para os empresários, ou
até para os turistas que aqui se
deslocam, dinamizando a
economia local. Por isso, as
iniciativas e protestos contra o
pagamento das portagens
ganham dimensão, na
tentativa de pressionar quem
de direito para o regresso das
portagens Sem Custos para o
Utilizador (SCUT), de modo a
que o Interior seja ajudado na
sua luta contra a desertificação
e os problemas económicos e
sociais, entre outros, daí
resultantes.

Mas esta não é a única
causa que origina
movimentações, grande parte
delas políticas, até porque é
aos políticos que compete
defender os cidadãos que os
elegeram. Igualmente na
ordem do dia está a luta contra
o famigerado e contínuo fecho
de estações dos CTT que,
obviamente, trazem
constrangimentos paras as
populações que servem.

O que importa é fazer com
que esta região do Interior
vingue, por quem cá vive, claro
está, mas, entre outros fatores,
também pela forte importância
que tem na história do todo
nacional e que é cada vez mais
valorizada. Prova disso é que
recentemente foi descoberta
mais uma nova porta de
Idanha-a-Velha; a antiga
Capela de São Bartolomeu foi
redescoberta e, passados 100
anos após a última romaria,
voltou a receber visitantes; e
estão a ser desenvolvidos
esforços para que os restos
mortais do pedagogo António
de Sena Faria de Vasconcelos
Azevedo, reconhecido
internacional e internacional,
regressam a Castelo Branco , a
sua terra natal.

Assim se mantém viva a
história que dá força e razão de
ser a um povo.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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Os restos mortais de António de
Sena Faria de Vasconcelos Aze-
vedo, que estão sepultados em
Lisboa, podem regressar à sua
terra natal, Castelo Branco.

O presidente da Junta de
Freguesia de Castelo Branco,
Leopoldo Rodrigues, avançou,
na Assembleia de Freguesia rea-
lizada na passada quinta-feira,
27 de setembro, que a autarquia

Lardosa acolhe, entre sexta-feira
e domingo, 5 a 7 de outubro, a
13ª edição da Feira do Feijão
Frade, que é o certame mais an-
tigo do Concelho de Castelo
Branco.

A Feira, que tem crescido
edição após edição, apresenta-se
este ano com algumas alterações
a nível visual, com o presidente
da Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, a adiantar, na apre-
sentação do evento, que “ampliá-
mos o espaço e fizemos alguma
alterações no mesmo, para per-
mitir melhor circulação dos visi-
tantes”.

Luís Correia acredita que
este ano o certame tem ainda
mais atrativos, uma vez que a
gastronomia foi também valo-
rizada.

Do programa da Feira fa-
zem parte dois eventos que

EM DESTAQUE

Restos mortais de Faria
de Vasconcelos podem ser
trasladados para a cidade
Há interesse
das autarquias,
Junta
e Câmara,
em resolver
o problema
revelado pela
Associação
HiscultEDUCA

António Tavares

foi abordada pelo presidente da
Associação His-cultEDUCA, Er-

nesto Candeias Martins, nesse
sentido, porque a sepultura vai

ser abatida.
O objetivo é que não se per-

cam os restos mortais de “tão
importante figura da história
da educação a nível nacional e
internacional”, pelo que Ernes-
to Candeias Martins abordou
a Junta “para que os restos mor-
tais sejam trasladados para a
nossa cidade”.

Leopoldo Rodrigues avan-
çou que chamou a atenção de
Ernesto Candeias Martins pa-
ra o facto que “era importante
envolver a Câmara”, para reve-
lar que “a Junta, a Câmara e a
Associação HiscultEDUCA vão
desenvolver todos os mecanis-
mos, de modo a tornar a trasla-
dação possível”.

Realça que “sabemos que
é um processo difícil, em que é
necessária a intervenção e a
anuência dos familiares de Fa-
ria de Vasconcelos”, para ga-
rantir que tudo será feito, para
“dar dignidade a uma pessoa

tão importante” e su-blinhou
que “tudo faremos para que
Faria de Vasconcelos regresse à
sua terra natal”.

Recorde-se que Faria de Vas-
concelos, que dá o seu nome a
uma escola da cidade, nasceu
a 2 de março de 1880, na Rua
de Santo António, em Castelo
Branco, e morreu a 11 de agos-
to de 1939, em Lisboa, onde foi
sepultado.

Faria de Vasconcelos obte-
ve o bacharel em leis na Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra e no dia em
que recebeu o diploma, a 12 de
junho de 1901, entregou-o ao
pai e partiu para Paris, de on-
de seguiu para a Bélgica, onde
fez o doutoramento em Ciên-
cias Sociais, na Universidade
Nova de Bruxelas.

Posteriormente foi professor
universitário e tornou-se um
prestigiado pedagogo associado
ao movimento Escola Nova.

DEDICADA AO FEIJÃO FRADE

Lardosa tem a feira mais antiga
do Concelho de Castelo Branco

constituem um chamariz, o Pas-
seio de Bicicletas Antigas e o
Passeio Pedestre.

O autarca aproveitou a oca-
sião para anunciar a requalifica-
ção da rotunda à entrada da Lar-
dosa, ao destacar que “essa ro-
tunda terá também uma refe-

rência ao feijão frade e a ligação
deste produto à localidade. Con-
tinuamos a apostar nestas mar-
cas identitárias das nossas fre-
guesias e da nossa economia”.

António Sanches, presiden-
te da Junta de Freguesia da
Lardosa, anunciou a apresenta-

ção ao vivo da malha do feijão,
como sendo uma das novidades
do certame.

De referir, ainda, que a Fei-
ra do Feijão Frade vai acolher o
lançamento do sorvete de licor
de feijão frade, com receita ex-
clusiva de Florinda Batista, que

também criou as Feijadinhas,
um doce produzido com feijão
frade da Lardosa, com receita e
marcas registadas.

O sorvete de feijão frade é,
segundo Florinda Batista, “um
doce inovador que procura
utilizar produtos da região, sen-
do servido com licor de feijão
frade da Lardosa, cuja receita
também é exclusiva e original.
Para quem não pode consumir
álcool e para as crianças o sor-
vete será servido com um mela-
ço de feijão frade, sem álcool”.

Florinda Batista explica
que a elaboração do gelado
surge na sequência da criação
dos doces individuais Feija-
dinhas, que “são produzidos
com feijão frade da Lardosa,
sendo por isso um doce iden-
titário da Freguesia e do Con-
celho, que vai à raiz da história”.

Faria de Vasconcelos

Momento da apresentação do certame
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O presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, defen-
deu que as portagens na Auto-
estrada da Beira Interior (A23)
devem ser abolidas, conside-
rando que essa abolição seria uma
verdadeira medida de discrimi-
nação positiva.

“Comungamos desta ideia
de que as portagens devem ser
abolidas. Esta defesa acontece
porque essa abolição é uma me-

A Agência Funerária Bom Jesus,
que se localiza na Estrada da
Senhora de Mércules, em Cas-
telo Branco, completou, no dia
1 de setembro, 18 anos da sua
abertura.

Os proprietários da Agên-
cia F8unerária Bom Jesus, Ma-
nuel Salvado e Marília Falcão,
afirma estar “convictos” que ao
longo destes 18 anos “temos
ajudado algumas famílias nas

O Bordado de Castelo Branco es-
teve representado na Modtís-
simo, o único salão e feira de
tecidos e acessórios em Portugal,
destinado a profissionais, que
decorreu dia 27 de setembro, no
edifício da Alfândega do Porto.

O stand da Câmara de Cas-
telo Branco inscreve-se no proje-
to de renovação e divulgação do
Bordado de Castelo Branco e
apresentou, aos milhares de pro-

O Grupo de Dadores de Sangue
dos Serviços Sociais da Caixa
Geral de Depósitos (CGD) rea-
liza, no próximo sábado, 6 de
outubro, entre as 9h30 e as 13

LUÍS CORREIA DEFENDE

“Abolição das portagens seria uma
verdadeira medida de discriminação”

A Freguesia de Monforte da Bei-
ra recebeu no passado fim de
semana, dias 29 e 30 de setem-
bro, o Festival da Bica, sendo
de referir que a bica é um pro-
duto representativo da Fre-
guesia e muito apreciado por
todos.

A tradicional Bica de Mon-
forte da Beira, uma espécie de
pão de azeite, é cozida num for-
no a lenha, o que lhe dá um
sabor especial.

Esta festa surgiu em 2006 e
tem vindo a afirmar-se desde

Durante o debate,
a Plataforma
deixou o desafio
aos partidos
e ao Governo,
no sentido
de resolverem
o problema,
em sede
de Orçamento
do Estado

dida de discriminação positiva e
uma alavanca para o desen-
volvimento de uma região como a
nossa”, afirmou Luís Correia, re-
conhecendo que “nem todos co-
mungam dessa ideia”.

O autarca falava durante o
debate nacional sobre as Por-
tagens e PPP Rodoviárias no
Contexto do Desenvolvimento

Regional, promovido pela Pla-
taforma pela Reposição das
SCUT na A23 e A25.

Luís Correia defendeu que,
mais importante do que apon-
tar culpas, é procurar um en-
tendimento de que a defesa
de medidas de discriminação
positiva é importante para as
regiões do Interior. “A abolição

pode ajudar à criação de pos-
tos de trabalho na nossa região
e à criação de empresas em to-
da a região do Interior”, afir-
mou na sua intervenção.

O presidente da Câmara
adiantou que quando se fala em
verdadeiras medidas de discri-
minação positiva para o Interior
há sempre resistências, “o pensa-

mento de quem nos governa é
dizer que esse é um investimento
que não tem rentabilidade. Não
podemos aceitar esse argumen-
to”, concluiu.

Durante o debate a Platafor-
ma deixou um desafio ao go-
verno, PS, PSD e CDS a darem
um passo em frente e em sede de
Orçamento do Estado, defende-

rem a suspensão das portagens.
O desafio foi lançado pelo

sindicalista Luís Garra, que ex-
plicou que a constituição da
Plataforma teve como objetivo
a abolição das portagens nas
SCUT, mas admitiu que esta
seja feita de forma gradual e
com reduções para todos e não
apenas para os veículos de
transporte de mercadorias, co-
mo foi anunciado pelo Gover-
no.

A Plataforma de Entendi-
mento para a Reposição das
SCUT na A23 e A25 integra se-
te entidades dos distritos de Cas-
telo Branco e da Guarda, que
são a Associação Empresarial
da Beira Baixa, a União de Sin-
dicatos de Castelo Branco, a Co-
missão de Utentes Contra as
Portagens na A23, o Movimen-
to de Empresários pela Subsis-
tência pelo Interior, a Associa-
ção Empresarial da Região da
Guarda, a Comissão de Uten-
tes da A25 e a União de Sindi-
catos da Guarda.

Recolha de Sangue
no Centro Paroquial
de São Tiago

horas, no Centro Paroquial da
Igreja de São Tiago, em Castelo
Branco, uma recolha de sangue
a favor do Centro de Trans-
plantação de Coimbra.

Agência Funerária Bom
Jesus completa 18 anos

horas mais difíceis” e garan-
tem que “continuamos a ten-
tar fazer o nosso melhor”, tanto
mais que, salientam, “acredita-
mos que os conhecimentos e
práticas profissionais são estra-
tégias fundamentais”.

A par do assinalar dos 18
anos, a Agência Funerária Bom
Jesus passou a disponibilizar
aos seus clientes uma nova via-
tura funerária.

Bordado de Castelo Branco
mostra-se da Modtíssimo

fissionais que passaram pela
Modtíssimo, os coordenados pro-
duzidos para os vencedores do
Concurso Nacional de Design O
Bordado de Castelo Branco na
Moda, cujo regulamento para o
próximo ano foi apresentado e
divulgado em primeira mão na
feira. O Bordado de Castelo Bran-
co na Moda’19 é, como nas an-
teriores edições, uma organiza-
ção da Câmara de Castelo Bran-

co em parceria com a Associação
para o Desenvolvimento da Raia
Centro Sul (ADRACES), Associa-
ção para o Bordado de Castelo
Branco, Associação Nacional de
Jovens Empresários (ANJE), Por-
to Fashion Week, Associação Se-
letiva Moda (ASM) e T Jornal. Os
candidatos poderão apresentar
os seus projetos a concurso até ao
dia 25 de janeiro de 2019, sendo
que o regulamento do Concurso

Nacional O Bordado de Castelo
Branco na Moda será disponibi-
lizado no site da Câmara de Cas-
telo Branco.

Relativamente à representa-
ção do Bordado de Castelo Bran-
co na Modtíssimo o principal
objetivo foi divulgar os trabalhos
já realizados e mostrar aos criado-
res nacionais as potencialidades
desta arte aplicada à moda e à
alta-costura.

Festival promove Bica
de Monforte da Beira

então. Este ano com um nome
e uma dinâmica diferente, o
Festival da Bica, afirma-se co-
mo um espaço de promoção
económica e cultural.

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
inaugurou o certame no final da
tarde do passado sábado, 29 de
setembro, e reafirmou a impor-
tância que estes certames têm
para as freguesias, ao avançar
que “só quem cá não vem e não
sente estes momentos, não com-
preende a grandeza destes fes-

tivais no Concelho”.
O autarca destacou que es-

tas iniciativas, além de promo-
verem os produtos, neste caso
a bica, são também momentos
de dinamização das fregue-
sias, com a participação das as-
sociações. O Festival da Bica é
exemplo disso uma vez que na
sua organização está envolvida
a Associação Aldeia em Movi-
mento, uma das associações
da Freguesia.

A presidente da Junta de
Freguesia de Monforte da Beira,

Teresa Freire, saudou a nova
estratégia que a autarquia Albi-
castrense implementou nos
vários certames do Concelho,
com uma aposta forte na cul-
tura e na economia local e
conclui que “Monforte ficou a
ganhar”.

Ao longo de todo o fim de
semana, várias centenas de pes-
soas passaram pelo Festival, que
este ano alargou fisicamen-te o
seu espaço para a Fonte da Pra-
ça, espaço que recebeu os
espetáculos do certame.

Luís Correia no debate Portagens e PPP Rodoviárias no Contexto do Desenvolvimento Regional
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O Prémio Internacional de Poesia
António Salvado – Cidade de
Castelo Branco, promovido pela
Câmara e pela Junta de Freguesia
de Castelo Branco, contou com a
apresentação de mais de 500
poemários, sendo que destes fo-
ram selecionados 479 para serem
entregues ao júri.

Estes números foram revela-
dos pelo presidente da Junta de
Freguesia, Leopoldo Rodrigues,
na Assembleia de Freguesia reali-
zada na passada quinta-feira, 27
de setembro, ocasião em que
adiantou que “temos poemários
de 36 nacionalidades de autores
residentes em 36 países”, bem
como que “o país com maior
número de representantes é a
Espanha, com 42 por cento; se-

A Junta de Freguesia de Castelo
Branco vai criar e dinamizar o
Banco de Voluntariado de Castelo
Branco. O presidente da Junta,
Leopoldo Rodrigues, adiantou, na
sessão da Assembleia de Fregue-
sia realizada na passada quinta-
feira, 27 de setembro, que este
passo surge no seguimento das I
Jornadas de Voluntariado, uma
vez que “passados 15 dias reu-
nimos, porque uma das ideias
que saiu das Jornadas foi a cria-
ção de um banco de volunta-
riado”, pelo qual a Junta “será
responsável pela sua criação e
dinamização”.

Na reunião do executivo,
Luís Barroso apresentou uma
recomendação e duas moções.

A recomendação relacionou-
se com a comemoração do Dia
Europeu Sem Carros, assinalado
a 22 de setembro, com Luís Bar-
roso a afirmar que “a Junta con-
tinua a não utilizar a data” dei-
xando o desafio para que o faça
no próximo ano.

Sobre esta matéria, Leopoldo
Rodrigues afirmou que o Dia “é
uma excelente iniciativa” e dei-
xou no ara a possibilidade das
comemorações deste dia serem
dinamizadas em 2019.

PRÉMIO INTERNACIONAL DE POESIA ANTÓNIO SALVADO – CIDADE DE CASTELO BRANCO

Participação ultrapassa os 500 poemários
Associado ao
Prémio decorrerá

na Universidade
de Salamanca,

a 17 de outubro,
um espetáculo

com músicos
de Castelo Branco

António Tavares

guida de Portugal, com 11,30 por
cento; da Argentina, com 7,75 por
cento; do México, com 6,50 por
cento; e de Cuba, com 6,30 por
cento”.

Neste conjunto estão re-
presentados cidadãos de qua-
tro continentes, sendo 260 eu-
ropeus (54,27 por cento), 216
americanos (45,11 por cento),
dois africanos (0,41 por cento) e
um asiático (0,21 por cento).

Números que levam Leopol-
do Rodrigues a salientar que Pré-
mio Internacional de Poesia An-
tónio Salvado – Cidade de Caste-
lo Branco “se não for o maior pré-
mio de poesia em Portugal, será
um dos maiores”.

O autarca destaca que “de-

vemos este êxito ao poeta Antó-
nio Salvado”, não deixando tam-
bém de se referir a Alfredo Pérez
Alencart, a Pedro Salvado e ao
executivo da Junta”.

Leopoldo Rodrigues, referin-
do-se ao Prémio, sublinha que
“acho difícil encontrar uma for-
ma de projetar Castelo Branco
com tão pouco dinheiro”, por-
que aquilo que se gasta “são dois
ou três mil euros na promoção,
ao que se somam os dois pré-
mios de 2.500 euros cada”.

Ainda no âmbito do Prémio,
Leopoldo Rodrigues revelou que
dia 17 de outubro, “no âmbito das
comemorações dos 800 anos da
Universidade de Salamanca, te-
rá lugar, no decorrer do XXI En-

contro de Poetas Ibero-america-
nos, uma atuação da fadista  Ana
Paula Martins Gonçalves, acom-
panhada pelos músicos Custó-
dio Azevedo Fidalgo do Castelo,
Miguel Nuno Marques Carva-
lhinho, José Filomeno Martins
Raimundo e Pedro Miguel Reixa
Ladeira”.

O espetáculo realiza-se a par-
tir das 20 horas e “surge integrado
na estratégia de divulgação da
cultura portuguesa, promovida
pela Junta de Freguesia de Caste-
lo Branco, em Salamanca, asso-
ciada ao Prémio Internacional de
Poesia António Salvado Cidade
de Castelo Branco”.

Na atuação será interpreta-
do um pequeno instrumental e

três temas cantados. O primeiro
tema cantado será o poema da
Cantiga, Partindo-se do poeta
João Roiz de Castelo Branco. O
segundo tema o Fado de Castelo
Branco e o terceiro tema cantado
será de um poema inédito de
António Salvado, musicado  es-
pecialmente pelo mestre Custó-
dio Castelo para esta ocasião,
sendo que neste tema serão uti-
lizados o adufe e a viola beiroa.

Recorde-se que o Prémio tem
como objetivo homenagear o
poeta Albicastrense António Sal-
vado, premiar obras poéticas
inéditas e incentivar o apareci-
mento de novos autores.

Na primeira edição do Pré-
mio serão premiados dois origi-
nais, sendo um em língua Portu-
guesa e outro em língua Espa-
nhola. Os vencedores serão con-
hecidos dia 31 de outubro, ha-
vendo a realçar que a cada um
dos vencedores, um em língua
Portuguesa e outro em língua Es-
panhola, será atribuído o prémio
monetário de 2.500 euros, 30
exemplares da edição bilingue
das respetivas obras e uma placa
comemorativa do Prémio.

O júri do Prémio é presidido
por Alfredo Pérez Alencart e
integra António Cândido Franco,
António dos Santos Pereira, En-

rique Cabero, Fernando Pau-
louro, José Dias Pires, Manuel
Nunes, Maria de Lurdes Gou-
veia da Costa Barata, Paulo Sa-
muel, Rita Taborda Duarte e
Vítor Oliveira Mateus.

De recordar, também, que
aquando da apresentação do
Prémio, António Salvado con-
frontado com o reconhecimento
da sua obra poética, com a atri-
buição do seu nome ao Prémio,
realçou que “não gosto de falar
em reconhecimento. Tenho-me
limitado a trabalhar. Tenho al-
guns livros para publicar” e
acrescentou que, “geralmente,
estamos habituados a ver o nome
numa rua, numa praça… numa
campa no cemitério, não a de-
signar um prémio”.

Afirmou que “a Câmara e a
Junta de Freguesia resolveram
criar um prémio com o meu
nome, consultaram-me, porque
eu podia não querer, mas de-
pois perguntei: Não querer, por-
quê? E hoje temos o Prémio a ser
aqui apresentado”.

António Salvado destacou
ainda que “desejo que os dois
livros do vencedores sejam dois
livros de alto mérito, de dois
poetas que, oxalá, não sejam co-
nhecidos. Esse é o meu desejo
mais profundo”.

RESPEITANTE A PROJETOS PARA A ZONA HISTÓRICA DA CIDADE

Junta vai criar prémio para jovens arquitetos

A recomendação, no entan-
to, foi rejeitada, com os votos a
favor do Bloco de Esquerda,
CDU, PSD e CDS/PP e contra do
Partido Socialista (PS).

Já uma das moções se rela-
ciona com a qualidade do ar em
Castelo Branco, sendo defendido
que “a medição, monitorização e
controle do ar ambiente é ur-
gente”, bem como que “sejam
desenvolvidas ações para travar
as pressões ambientais, criadas
as condições físicas para pontos
de qualidade do ar e criada uma
carta ambiental”. Moção que foi
rejeitada com os votos a favor do
Bloco de Esquerda e PSD, a

abstenção do CDS/PP e CDU e
os votos contra do PS, com João
Vicente a explicar que a votação
contra resulta da “ideia de sus-
peição sobre a Câmara”.

A outra moção incidiu sobre
o direito à vida dos animais, com
Luís Barroso a defender a cons-
trução de um Centro de Recolha
Oficial de Animais (CROA). Mo-
ção que também foi rejeitada
com os votos a favor do Bloco de
Esquerda e PSD, a abstenção do
CDS/PP e CDU e os votos contra
do PS, com João Vicente a justi-
ficar que a votação contra resulta
de “estar a ser procurado o local
para fazer o CROA. Não é por não

concordar”.
Por seu lado, Manuela Carva-

lho, da CDU, abordou a questão
da transferência de competên-
cias para as autarquias, defendo
que “não é uma descentraliza-
ção, mas tão só uma municipa-
lização. Não estabelece garantias
de meios técnicos e financeiros.
Não é uma verdadeira descentra-
lização, mas a desresponsabiliza-
ção das responsabilidades so-
ciais do Estado e a transferência
de encargos para as autarquias
locais”.

Tudo, para perguntar à
Junta se o executivo já discutiu
e tomou alguma decisão sobre
este tema, com Leopoldo Ro-
drigues a afirmar que “a Junta
ainda não se pronunciou sobre
a descentralização. Fá-lo-á a
seu tempo”.

Pela Parte do PSD, Filipe
Roque, falou sobre “a redução
de alunos nas escolas do
Concelho”, ao adiantar que es-
se decréscimo foi de “3.400
alunos, entre 2010 e 2017”. Uma
questão sobre a qual sublinhou
que o problema “verifica-se
especialmente no Interior do
País, mas não tão acentuado
como aqui, pelo que devemos

preocuparmo-nos”.
Um problema a que Leopol-

do Rodrigues respondeu recor-
dando que “Passos Coelho, en-
quanto Primeiro Ministro, apelou
ao s jovens para emigrar e fez um
ataque ao nosso projeto de vida”.

O executivo da Junta esteve
debaixo de críticas, quando
Diogo Botelho, do CDS/PP, ma-
nifestou um “sentimento de
tristeza”, afirmando estar “desi-
ludido com o trabalho da Junta,
porque não vejo esta Junta a
lutar pelos cidadãos. A Junta é
um mero organizador de even-
tos, um mero bibelot da Câma-
ra. Lamento que a Junta funcio-
ne desta forma”.

Críticas a que Leopoldo Ro-
drigues contrariou, dando como
exemplos a divulgação de Castelo
Branco através do Prémio Inter-
nacional de Poesia António Sal-
vado – Cidade de Castelo Branco,
bem como do apoio da Junta a
Catarina Mendes, na Miss Queen
Portugal 2018, em que repre-
sentou o Distrito de Castelo Bran-
co, nomeadamente através da
produção do vídeo da sua parti-
cipação, que “deu a conhecer a
cidade”. E acrescentou ainda
que Catarina Mendes “não ga-

nhou, mas ganhou o prémio do
melhor vídeo e o prémio do me-
lhor projeto ambiental, que con-
siste na distribuição de garrafas
reutilizáveis, aos alunos do 1º
Ciclo do Ensino Básico, para in-
centivar à utilização de plástico”.

Entre outros exemplos, Leo-
poldo Rodrigues falou ainda no
Banco do Voluntariado, no Or-
çamento Participativo, que con-
tou com a apresentação de 10
projetos; ao apoio às atividades
para pessoas portadoras de
deficiência; ou ainda quando
respondeu às críticas sobre a
degradação da Zona Histórica da
cidade. Matéria em que desta-
cou que “todos nós estamos pre-
parados. Virá o tempo em que terá
uma grande intervenção”, mas
alertou que “os particulares tam-
bém têm responsabilidades e
têm instrumentos para recupe-
rar, nomeadamente através dos
programas Reabilitar Castelo
Branco e Reabilitar Castelo Bran-
co Solidário.

Revelou ainda que a Junta
“vai instituir um prémio para
jovens arquitetos, em que os
projetos incidam na Zona
Histórica de Castelo Branco”.
António Tavares

Leopoldo Rodrigues, Luís Correia, António Salvado e Alfredo Pérez Alencart,
aquando da apresentação do Prémio
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Depois de um interregno de mais
de um século, a Capela de S.
Bartolomeu voltou a despertar o
interesse dos Albicastrenses. No
âmbito das Festas de S. Miguel, a
Junta de Freguesia de Castelo
Branco organizou, no passado
sábado, 29 de setembro, uma ca-
minhada integrada na Jornadas
Europeias do Património, intitu-
lada (Re)descobrir Património(s).

Os caminhantes concentra-

O Aeródromo Municipal de
Castelo Branco recebe, esta
quinta-feira, 4 de outubro, a
Volta APAU 2018, promovida
pela Associação Portuguesa de
Aviação Ultraleve.

A iniciativa, que leva pilotos e
aeronaves percorrer as Aldeias
Históricas e Norte de Portugal,
chega ao aeródromo Albicastren-
se no final desta quinta-feira,
permanecendo na cidade até à
próxima sexta-feira, 5 de outu-
bro. Nesse dia, depois de levan-
tarem voo do Aeródromo, ao iní-
cio da manhã, serão sobrevoadas
as aldeias históricas da região,
com o périplo a terminar no Aeró-
dromo de Seia, prosseguindo
nos dias seguintes para outros
pontos de interesse a Norte de
Portugal.

Recorde-se que com indica-
tivo ICAO (International Civil
Aviation Organization) LPCB, o
Aeródromo de Castelo Branco
insere-se em espaço aéreo com
classe G. Além da liberdade que
esta classificação lhe confere,
possui características que viabili-
zam Condições Meteorológicas
Visuais (VMC) para voos opera-
dos em Regras de Voo Visual (VFR)
durante grande parte do ano.

A nona edição das caminha-
das Pequenos Passos, Grandes
Gestos realiza-se no próximo
sábado, 6 de outubro, com par-
tida do Centro Cívico de Cas-
telo Branco às 15 horas.

Esta é uma iniciativa do Mo-
vimento Vencer e Viver do Nú-
cleo Regional do Centro da Liga
Portuguesa contra o Cancro (LP
CC) que vai acontecer, em si-
multâneo, nas cidades de Aveiro,
Castelo Branco, Coimbra, Covil-
hã, Guarda, Leiria e Viseu e tem
por objetivos “a sensibilização da
população para a prevenção pri-
mária e diagnóstico precoce do
cancro da mama e a angariação
de fundos destinados ao apoio à

O Centro de Empresas Inova-
doras (CEI) de Castelo Branco
acolhe, esta quarta e quinta-fei-
ra, 3 e 4 de outubro, o con-gresso
+AGRO´18, que é evento técnico
e científico internacional, dedi-
cado às ciências e tecnologias ali-
mentares.

O congresso reúne inves-
tigadores, cientistas, decisores
políticos, profissionais e estu-
dantes de campos multidiscipli-
nares relacionados com a pro-
dução alimentar. Serão parti-
lhados os últimos avanços no co-
nhecimento científico atual com
relevância industrial e será dis-
cutido o esforço, quer financei-
ro quer de desenvolvimento re-
gional feito nos últimos anos,
com enfoque nos apoios à agro-

NO ÂMBITO DAS FESTAS DE S. MIGUEL

Capela de S. Bartolomeu
recebe caminhantes
passado um século
A caminhada
organizada

pela Junta
de Freguesia

Albicastrense
assinalou

as Jornadas
Europeias

do Património

ram-se de manhã junto da Igreja
de S. Miguel da Sé e iniciaram o
percurso até à Capela de S. Bar-
tolomeu. Uma hora e meia de-
pois da partida tiveram oportu-
nidade de escutar o historiador
Pedro Salvado que, in loco, apre-
sentou a sua  interpretação  rela-
cionada com aquele espaço na
perspetiva da construção da  pai-

sagem cultural Albicastrense.
Por seu lado Adelaide Sal-

vado contribuiu com uma in-
terpretação crítica sobre o si-
gnificado da religiosidade ass-
ociada àquele espaço.

O presidente da Junta de
Freguesia de Castelo Branco,
Leopoldo Rodrigues, evidenciou
a importância destas iniciativas,

que “permitem acrescentar mais
conhecimento histórico, digni-
ficar o património e valorizar a
memória dos Albicastrenses”.

Leopoldo Rodrigues agra-
deceu ainda o apoio à inici-
ativa, por parte dos proprietá-
rios da herdade onde se en-
contra a Capela de S. Bartolo-
meu.

Pequenos passos,
Grandes Gestos
contra o cancro
da mama

mulher e família”.
A concentração far-se-á a

partir das 14 horas, no Centro Cí-
vico onde decorrem atividades
de animação. A inscrição, que
custa cinco euros, pode ser feita
no local, através da aquisição do
kit da caminhada, que incluiu T-
Shirt, água, fruta e folhetos infor-
mativos.

Anote-se que este evento
surge no âmbito do Mês Inter-
nacional de Prevenção do Cancro
da Mama e integra-se nas come-
morações do quinquagésimo
aniversário do Núcleo da LPCC.

Na Covilhã a caminhada
sai do Jardim Público e termina
no Complexo Desportivo.

CEI acolhe  congresso
+AGRO´18

indústria.
O  +AGRO´18 pretende di-

vulgar a inovação quer na abor-
dagem, quer nos métodos utili-
zados ao longo da cadeia de pro-
cessamento de alimentos, bem
como nas suas tecnologias mais
promissoras, com importância
para a comunidade científica e
para a indústria alimentar.

O programa começa esta
quarta-feira, 3 de outubro, às
9h30, com a cerimónia de aber-
tura, seguindo-se a apresentação
do projeto +AGRO´18, sendo que
o encerramento está agendado
para esta quinta-feira, 4 de ou-
tubro, às 18 horas, com a pre-
sença do secretário de Estado do
Desenvolvimento e Coesão, Nel-
son de Sousa.

Aeródromo recebe volta da
Associação de Aviação Ultraleve

Está localizado 3 NM a NE da
cidade de Castelo Branco e pos-
sui uma pista asfaltada com 1.460
metros de comprimento e 30 me-
tros de largura.

Equipado com um novo
hangar onde está instalado o
Aeroclube de Castelo Branco,
permite acolher aeronaves resi-
dentes e visitantes, num espaço
com cerca de mil metros quadra-
dos.

Possui a Base de Apoio Lo-
gístico (BAL) que serve a Prote-
ção Civil durante todo o ano,
movimentando, só no período
crítico do verão, centenas de

colaboradores e integra uma
companhia do Grupo de Inter-
venção de Proteção e Socorro
(GIPS), instalada de forma per-
manente e sempre suportada
por um helicóptero ali estaciona-
do. Atualmente serve-se já com
uma estação meteorológica pró-
pria, válida e devidamente certi-
ficada pelo Gabinete de Apoio à
Autoridade Meteorológica para a
Aeronáutica (GAMA) do Insti-
tuto Português do Mar e da
Atmosfera (IPMA).

Esta estrutura está a ser
utilizada pelas duas principais
escolas de aviação civil do País, a

Nortavia – Transportes Aéreos
SA, com sede na Maia, e a L3 –
Commercial Training Soluti-
ons integrada na rede da L3 CTS
que opera iguais facilidades no
Reino Unido, Estados Unidos
da América e Nova Zelândia.

Um protocolo de colabo-
ração com a Universidade da
Beira Interior (UBI) possibilita
ao Núcleo de Estudantes de
Engenharia Aeronáutica da
Universidade da Beira Interi-
or, o AeroUBI, a possibilidade
de realizar um festival aéreo
integrado no Encontro Nacio-
nal de Aeronáutica.

A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) reali-
za entre 8 e 14 de outubro uma
nova edição da Semana da Saú-
de Mental, subordinada ao te-
ma Destruindo Mitos, Constru-
indo Caminhos II.

Durante toda a Semana
está patente no Fórum de Cas-
telo Branco, uma exposição de
trabalhos realizados pelos uten-
tes do Departamento de Psi-
quiatria e Saúde Mental da
ULSCB.

A sessão de abertura decorre
dia 10 de outubro, às 9h30, no
auditório do Instituto Português
do Desporto e Juventude de
Castelo Branco (IPDJ).

ULS realiza
a Semana
da Saúde Mental

Seguem-se depois várias
Sessões temáticas tais como Os
primeiros Socorros Em Saúde
Mental; Após a crise como Pre-
venir o Trauma; Luto e Desespero;
A intervenção da Equipa de
Saúde Mental da ULSCB em
Situação de Catástrofe (Incêndios
no Distrito) e Arte em Saúde
Mental.

Para finalizar esta semana
realiza-se no sábado, 13 de
outubro, uma prova de orien-
tação com início às nove horas
na zona junto ao lago da Zona
de Lazer de Castelo Branco,
com a colaboração da Asso-
ciação dos Profissionais de
Educação Física.

A foto de grupo dos participantes na caminhada
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O concurso Caça Talentos, or-
ganizado pela Casa da Infância e
Juventude (CIJE) de Castelo
Branco, com a colaboração do
Centro Artístico Albicastrense
(CAA), da Câmara e da Junta de
Freguesia de Castelo Branco, sal-
dou-se por um êxito e superou as
expectativas.

Naquela que foi a primeira
edição da iniciativa, no passado
sábado, 29 de setembro, decorre-
ram as provas de seleção, com o
júri a escolher os concorrentes
que na tarde do passado domin-
go, 30 de setembro, disputaram
as finais, de modo a serem co-
nhecidos os vencedores.

O Caça Talentos teve como
palco o salão de festas do CAA,
que encheu, não só com os con-
correntes, mas também com o
público que quis acompanhar
as provas, com o dia a terminar
com um lanche, no bar da co-
letividade Albicastrense.

A presidente da direção da
CIJE, Graça Frade, adianta que a
ideia de organizar o concurso
surgiu, porque “as nossas crian-
ças e jovens começaram a atuar
no Cine-Teatro Avenida de Cas-
telo Branco e em outros locais,
pelo que começaram a pedir à
colaboradora que as ensaia, Joa-
na Gomes, para participarem

Miguel Barroso, deputado muni-
cipal do Partido Social Democrata
(PSD), alertou, na Assembleia
Municipal de Castelo Branco
realizada na passada sexta-feira,
28 de setembro, para a perda de
alunos nas escolas do concelho
Albicastrense, referindo que em
2013, estavam inscritos 8.723
alunos e em 2017, 7.862 estu-
dantes.

“Em quatro anos, Castelo
Branco perdeu mais de 200 alu-
nos por ano. Das oito capitais de
distrito, quatro perderam alu-
nos, mas alguns estagnaram as
perdas […] isto é o resultado das
suas políticas, e é negativo”, ex-
pôs Miguel Barroso.

Esta exposição de números
não foi vista com bons olhos pela
bancada socialista, já que, Hél-
der Henriques, deputado do PS,
fez fortes críticas à intervenção

A Assembleia Municipal de Cas-
telo Branco aprovou, na pas-
sada sexta-feira, 28 de setem-
bro, a taxa mínima do Imposto
Municipal sobre Imóveis (IMI),
ou seja, nos 0,3 por cento.

A Câmara de Castelo Branco
tem vindo a manter este valor
percentual já há vários anos, no
entanto, o Partido Social Demo-

O estado de conservação do Cha-
fariz de São Marcos foi um dos
temas abordados na Assembleia
de Freguesia de Castelo Branco
realizada na passada quinta-fei-
ra, 27 de setembro.

O tema foi abordado por Luís
Barroso, do Bloco de Esquerda
(BE), ao recordar que este “é um
Imóvel de Interesse Público,
desde 1978”, bem como que “a
recuperação do Chafariz faz to-
do o sentido” e relembrar que “já
em 2012 tinha sido prometido

Requalificação
do Chafariz de São
Marcos volta à ordem
do dia

que lhe seria dada uma nova
centralidade, mas tal não acon-
teceu”.

Na resposta, o presidente da
junta, Leopoldo Rodrigues afir-
mou que “concordo”, porque a si-
tuação em que se encontra o
Chafariz “não dignifica a cidade,
nem o largo. Não é uma boa for-
ma de tratar o nosso património
arquitetónico, mas ainda não
chegamos ao momento de re-
qualificar o largo”.
António Tavares

CONCURSO NO CENTRO ARTÍSTICO ALBICASTRENSE

Caça Talentos da CIJE
supera expectativas
O concurso
saldou-se
num êxito
que ultrapassou
as melhores
expectativas,
permitindo
uma interação
com a
comunidade

António Tavares

num concurso”. Ideia que avan-
çou e que, como adianta, Graça
Frade, “podia ficar só no interior
da instituição, mas decidiu-se
alargá-la, possibilitando uma li-
gação à comunidade”, porque
“um dos objetivos da CIJE é a
integração das nossas crianças e
jovens na comunidade”.

Graça Frade realça que o ba-
lanço do Caça Talentos “é mara-
vilhoso. Conseguimos o nosso
objetivo, sobretudo ao nível da
comunidade e da integração das
nossas crianças e jovens, além
de dinamizarmos uma ativida-
de pontuada pela multicultura-
lidade e com uma grande ade-
são dos pais”.

A presidente da direção da
CIJE afirma que o Caça Talentos
“foi um momento de cultura, no
qual o júri constituído por José
Adelino Loureiro, José Filomeno
Raimundo, Fernando Raposo,
Madalena Leitão e Filomena Nisa
elevou muito o nível do con-
curso”, não esquecendo “as co-
laboradoras da CIJE que se en-
volveramna dinamização da ini-
ciativa”.

Graça Frade revelou ainda
que face ao êxito alcançado o
Caça Talentos terá continuida-
de, “no próximo ano, lá para o
mês de setembro, havendo já a
intenção de alargar o número de
áreas a concurso”, sendo que a

intenção é manter a colabora-
ção com o CAA a Câmara e a
Junta, bem como com as em-
presas que “atribuíram alguns
prémios e contribuíram com
grande parte do lanche”.

No que respeita a classifica-
ções, na categoria Voz, o primeiro
lugar foi para Inês Lopes, o se-
gundo para Kelly Farmhouse e o
terceiro para Diana Lopes.

Na categoria Dança o vence-
dor foi Miguel Santiago, seguido
de Inês Belo e das Star Dance
Kids, da Escola de Dança  Art
Kompany.

Na categoria Desenho o
pri-meiro lugar foi para Aqib
Nawaz, da Amato Lusitano
Associação  de Desenvolvi-
mento, o segundo para Ana
Santos e o terceiro para Nour
Jasem, da Amato Lusitano As-
sociação  de Desenvolvimen-
to.

Já•na categoria Livre a ven-
cedora foi Aliya Parveen, da
Amato Lusitano Associação  de
Desenvolvimento, ficando no
segundo lugar Zahid Khan , da
Amato Lusitano Associação  de
Desenvolvimento, e no terceiro
lugar Rute Cruz.

Taxas de IMI e IRS mantêm-se
no próximo ano

crata (PSD) acredita que a au-
tarquia pode ir mais longe e re-
duzir o IMI nas freguesias rurais.
Por isso, o deputado do PSD
Eliseu Pereira defendeu que “a
Câmara de Castelo Branco tem
condições para reduzir IMI nas
freguesias rurais”.

No entanto, o presidente
da Câmara de Castelo Branco,

Luís Correia, não é da mesma
opinião. Para o autarca, a re-
dução do IMI nas freguesias
rurais não é um instrumento
que possa ser usado para fixar
população nestas zonas, expli-
cando que “a autarquia pau-
ta-se pelos investimentos que
faz em prol da coesão terri-
torial, a Câmara prefere inves-

tir. A redução do IMI nas fre-
guesias rurais não beneficia,
pois há muita gente que tem lá
casa, mas não está lá a viver”.

À semelhança do IMI, tam-
bém foi aprovada em Assem-
bleia Municipal, a taxa de IRS
que se vai manter nos cinco
por cento.
Diário Digital Castelo Branco

FOTO: Oriana Tavares

FOTO: Oriana Tavares

Descida de número
de alunos das escolas
em discussão
na Assembleia
Municipal

do social-democrata.
“É uma forma de fazer po-

lítica muito baixa, provoca con-
fusão e levanta suspeitas. A ques-
tão demográfica é um problema
do País e até da Europa. Coim-
bra, por exemplo, perdeu 17 mil
estudantes”, argumentou Hélder
Henriques.

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
também não quis perder a opor-
tunidade de responder a Miguel
Barroso, e aconselhou-o a “estu-
dar melhor” o assunto e apre-
sentar sugestões.

“É corrente usar números
que lançam para o ar. Forma
tão básica para atribuir a culpa
ao presidente. Mas não se ana-
lisa, nem se discute, e essa ten-
tativa de atribuir culpa é ridí-
cula”, realçou o autarca.
Diário Digital Castelo Branco

A dança foi uma das categorias a concurso



Gazeta do Interior, 3 de outubro de 2018

10|PROENÇA-A-NOVA

O ano letivo 2018/2019 da Uni-
versidade Sénior de Proen-ça-
a-Nova vai arrancar com duas
novas disciplinas, que são Artes
em Manualidades e Química na
Cozinha. Outra novidade é a
disciplina História das Ideias
que sucede à existente História

O plangaio e o maranho estive-
ram em destaque, nos dias 22 e
23 de setembro em mais uma
edição do Festival do Plangaio e
do Maranho que decorreu em
Sobreira Formosa.

Segundo a organização “es-
tes são dois dos produtos gas-
tronómicos de excelência do
Concelho de Proen-ça-a-Nova
cada vez mais consolidados, a
prova disso é o sucesso ano
após ano deste festival que es-
gotou nos dois dias de festa”.  

A confeção esteve a cargo de
seis associações da Freguesia,
que foram a Folia Popular – Asso-
ciação da Póvoa, Sport Clube So-
breirense, Associação para o De-

ANO LETIVO 2018/2019

Universidade Sénior arranca com
novas disciplinas
As inscrições
estão abertas
e há novas
deisciplinas
que são Artes
em Manualidades,
Química
na Cozinha
e História
das Ideias

das Religiões.
As inscrições para novos

alunos e professores, bem como
a renovação de matrículas, es-
tão a decorrer na Casa das As-

sociações, em Proença-a-Nova,
e na sede da União das Fregue-
sias de Sobreira Formosa e Al-
vito da Beira, em Sobreira For-
mosa.

Esta quinta-feira, 4 de outu-
bro, realiza-se uma reunião de
professores, às 9h30, na Casa das
Associações, seguida de uma
reunião com os alunos do pólo de

Os ritmos africanos estão em
destaque no evento Aldeia
Djembe Camp que entre os
dias 5 e 14 de outubro leva à
Praia Fluvial da Aldeia Ruiva
cerca de 50 participantes Por-
tugueses e estrangeiros que vão
aprofundar conhecimentos em
dança, doundoun-dance e per-
cussão africana com diversos
níveis, a começara pelo iniciado,
passando pelo médio e avan-
çado até chegar ao master class.

Serão também oferecidas
aulas privadas e em grupo de
Kora e Balafon, numa forma-

Praia Fluvial da Aldeia Ruiva recebe o Aldeia
Djembe Camp

ção com cariz residencial já que
os participantes ficam instala-
dos no Parque de Campismo e
bungalows da Praia Fluvial.

No dia 13 de outubro, às
15 horas, o Aldeia Djembe
Camp abre-se à comunidade,
com a realização de duas aulas
abertas, sendo uma de dança e
outra de percussão. A primeira
realizar-se-á com um número
mínimo de 12 participantes e a
segunda com um número
mínimo de cinco e o máximo
de 15. As inscrições, que são
gratuitas, devem ser forma-

lizadas através do endereço
eletrónico postodeturismo@
cm-proencanova.pt. Também
dia 13 de outubro, a partir das
20h30 e também na Praia Flu-
vial da Aldeia Ruiva, as dife-
rentes classes de aprendiza-
gem vão mostrar os conheci-
mentos adquiridos num espe-
táculo com entrada livre, se-
guido de convívio.

André Soares e André Silva
são dois dos quatro responsáveis
por esta iniciativa que este ano
cumpre a sua terceira edição,
um ligado a Lisboa e a Almada

(BANGBANG PERCUSSÕES) e o
outro a Berlim (beat-etage),
onde ensinam percussão. A
escolha por realizar em Proença-
a-Nova o Aldeia Djembe Camp
prende-se com a vontade de
mostrar diferentes pontos de
Portugal aos participantes e
pelas condições que a Aldeia
Ruiva oferece, para além da
praia fluvial durante a época
balnear. Assim, do programa faz
parte um dia para conhecer
alguns dos principais pontos
turísticos do concelho e a sua
gastronomia tradicional.

Plangaio e maranho renovam sucesso no festival
senvolvimento do Sobral Fernan-
do, Associação da Casa Nova, As-
sociação Cultural e Recreativa
dos Amigos das Giesteiras e Cen-
tro Social Cultural e Desportivo
Alvitense.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo, afir-
ma que “o sucesso conquistado
por este Festival renova os objeti-
vos que estão na base destes
eventos gastronómicos: promo-
ver o que de melhor temos no
território e envolver as associa-
ções nesta tarefa, contribuindo
para a dinamização das comuni-
dades, fomentando cadeias de
valor e abrindo espaço para re-
novados produtos que se possam

Proença-a-Nova, às 11 horas e
com os alunos do pólo de Sobreira
Formosa, às 14h30, onde serão
revelados os novos horários.

Até dia 12 de outubro podem
inscrever-se novos alunos inte-
ressados neste projeto, que tem
como objetivo dinamizar ativi-
dades sociais, educacionais e
culturais em ambiente informal,
abrangendo pessoas com idade
superior a 50 anos.

Estão igualmente abertas as
inscrições para professores, que
partilham o seu conhecimento
em regime de voluntariado, não
necessitando de ter formação
pedagógica. Basta terem expe-
riência de vida e vontade de
ensinar e conviver.

As duas novas disciplinas
juntam-se às já existentes que
são Informática I e II, Ginástica,

História das Ideias, Ciência Viva,
Cultura Geral, Música, Teatro,
História Local e Regional, Litera-
tura, Jornalismo, Expressão e
Movimento, Pintura e Artes &
Saberes.

Além da vertente forma-
tiva, esta iniciativa, que inte-
gra o projeto Promover e Inte-
grar do CLDS 3G, contempla a
realização de passeios, conví-
vios intergeracionais, work-
shops e tertúlias e a comemo-
ração de dias festivos.

Para formalizar a inscrição,
para aluno ou professor, os in-
teressados apenas têm que
preencher o formulário dispo-
nível no site da Câmara, ou
dirigirem-se à Casa das Asso-
ciações ou à sede da União de
Freguesias de Sobreira Formosa
e Alvito da Beira.

traduzir no crescimento da atra-
tividade e potencial económi-
co”.

Este ano o programa con-
templou a história local, a tra-
dição, os costumes e a música
tradicional portuguesa com três
iniciativas integradas no pro-
jeto Beira Baixa Cultural, que
foram um atelier de cultura e
gastronomia e uma encenação
histórica, inserida na Rota das
Visitas Guiadas e Encena-das e
o Festival das Artes da Beira Bai-
xa, cofinanciado no âmbito do
Centro 2020, Portugal 2020 e
Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional da União Euro-
peia.

O Ciclo do Pão realizou-se
dia 22 de setembro e levou os
participantes até à localidade
de Póvoa, bem perto de So-
breira Formosa, convidando-
os a sentir a experiência rural
da apanha das espigas de mi-
lho, acompanhados pela en-
cenação do Váatão Teatro de
Castelo Branco, sendo recri-
ados alguns episódios que
fazem parte das vivências dos
locais, interpretando persona-
gens da terra.

Os visitantes participaram
ainda na desfolhada, amassa-
ram e cozeram a broa de milho
no forno a lenha.

No dia 23 de setembro, a

tarde começou com a encenação
histórica da Batalha do Alvito,
que contou com a participação
de gentes de terra como atores,
em colaboração com o grupo de
teatro Vivarte, recriando o frente
a frente entre os soldados Fran-
ceses vindos de Espanha e as tro-
pas Portuguesas comandadas
pelo conde Lippe, em 1762, em
que a batalha se deu junto à
Ribeira do Alvito, na zona da
Catraia Cimeira, perto do Forte
das Batarias I.

O 1º Festival das Artes da
Beira Baixa levou a este cer-
tame a Sociedade Filarmónica
Oleirense e os Resineiros, no
dia 22 de setembro, o Rancho

Folclórico e Etnográfico de
Oleiros, o Grupo Etnográfico
de Danças e Cantares do
Centro Municipal de Cultura
e Desenvolvimento de Vila
Velha de Ródão e o Grupo de
Música Tradicional Portugue-
sa Quintarolas, no dia 23 de
setembro.

Além do plangaio e do ma-
ranho também marcaram pre-
sença outros produtos da gas-
tronomia local, como as papas
de carolo confecionadas por
Maria João Barata, bem como o
medronho, a castanha, entre
outros, nos pratos apresenta-
dos pelo chef Rui Lopes, nas
sessões de cozinha ao vivo.

As inscrições estão abertas até dia 12 de outubro
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Os trabalhos de recolha, trans-
porte e encaminhamento das

A Casa de Artes e Cultura do
Tejo, em Vila Velha de Ródão,
recebe, no próximo sábado, 6 de
outubro, o concerto do pianista
Júlio Resende intitulado Amália
por Júlio Resende, que homena-
geia a diva do Fado, no dia em
que ela faria anos.

Classificado com cinco es-
trelas pela prestigiada revista
francesa Classica, que promove
os melhores músicos e instru-
mentistas do Mundo, no disco
Amália por Júlio Resende, o pi-
anista recria temas de memória
individual e coletiva como Casa
Portuguesa, Barco Negro, ou Vou
Dar de Beber à Dor, arriscando
um dueto (im)possível com Amá-

CERCA DE 2.500 TONELADAS

Remoção de lamas retiradas
do Rio Tejo já começou
As lamas
desidratadas
serão
enviadas para
compostagem
para posterior
aplicação
como corretivo
orgânico

lamas recolhidas no Rio Tejo e
armazenadas no terreno de Vila

Velha de Ródão, arrancaram on-
tem, terça-feira, 2 de outubro,
sendo adiantado que “estão
garantidas as condições ade-
quadas ao seu transporte e en-
caminhamento para destino
final”.

De igual modo é avançado
que “esta é a fase final da ope-
ração iniciada com a aspiração
das lamas do fundo do Rio Tejo
e a sua desidratação e deverá
estar concluída em sete sema-

nas”.
É também afirmado que

“as análises realizadas pela Em-
presa Portuguesa das Águas Li-
vres (EPAL) evidenciam eleva-
da sicidade (secura) das lamas,
superior à inicialmente espera-
da, com médias consistentes
superiores a 30 por cento. As
análises revelaram também
uma reduzida percentagem de
matéria volátil, o que indicia a
elevada estabilização das la-

mas, e a ausência de substân-
cias perigosas, mantendo-se a
classificação de resíduo não pe-
rigoso”.

O destino final a dar às
lamas desidratadas, que “têm
peso estimado de 2.500 tone-
ladas, será a compostagem e
posterior aplicação na agricul-
tura, como corretivo orgânico,
pelo que “o destino final destas
lamas cumpre assim os prin-
cípios de economia circular”.

A Santa Casa da Misericórdia de
Vila Velha de Ródão organiza,
esta quinta-feira, 4 de outubro,
na Casa de Artes e Cultura do Te-
jo, em Vila Velha de Ródão, as II
Jornadas de Psicogeriatria, que
são subordinadas ao tema  Enve-
lhecimento: Novos Paradigmas.

A iniciativa conta com a
participação de oradores e
moderadores especializados
que irão abordar as temáticas
O Papel da Tecnologia na Ter-
ceira Idade, Organização e Ges-
tão de Instituições, Gestão por
Inteligência Emocional, Perso-
nalidade, Sexualidade, Espiri-
tualidade e Mindfulness na
Terceira Idade.

Misericórdia de Ródão
organiza II Jornadas
de Psicogeriatria

A organização realça que “o
incremento da população idosa
trata-se de um fenómeno mun-
dial, e Portugal não contraria
esta tendência, sendo necessá-
rio uma adaptação da socieda-
de, no geral, e de instituições de
saúde e sociais, em particular a
esta realidade, pois serão os
idosos de agora os mesmos de
amanhã? As evidências do au-
mento da população idosa têm
preocupado, então, os sistemas
de saúde pública que se têm
debruçado sobre as medidas
políticas e práticas que contri-
buam para um envelhecimen-
to saudável”, motivos estes que
estão na base das Jornadas.

Júlio Resende leva
Amália à Casa de Artes
e Cultura do Tejo

lia Rodrigues, servindo a voz da
diva com o seu piano no tema
Medo.

Júlio Resende é o único
músico no Mundo a quem foi
autorizada a utilização da voz
de Amália Rodrigues em disco
e em concerto, o que confere a
este projeto Amália por Júlio
Resende uma identidade única
ainda mais portuguesa e com
um forte conteúdo para difu-
são da língua e cultura portu-
guesa a nível internacional.

Os bilhetes para o concerto
podem ser adquiridos por cin-
co euros, na Casa de Artes e
Cultura do Tejo ou em www.t
icketline.sapo.pt.
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O Viva Termas Centro, que é
um programa de eventos, ani-
mações e atividades, passa pe-
lo Concelho de Penamacor, pe-
lo segundo ano consecutivo,
entre quinta-feira e sábado, 4 e
6 de outubro.

O Viva Termas Centro é um
ciclo de animação que percor-

O executivo da Câmara de Pe-
namacor continua a ser ques-
tionado pela oposição, na As-
sembleia Municipal.

Na sessão deste órgão reali-
zada na passada quinta-feira, 27
de setembro, o movimento Pena-
macor, um concelho no coração,
através de Lopes Marcelo voltou a
insistir em obter respostas às
questões anteriormente levanta-
das, atendendo a que a informa-
ção escrita obrigatoriamente apre-
sentada pelo presidente da Câ-
mara estava, “mais uma vez in-
completa e voltava a não cumprir
os requisitos legais”.

Por seu lado, o presidente da

O Festival Afrolatino Trans-
fronteiriço de Penamacor, or-
ganizado pela Câmara de Pe-
namacor, com a colabora-ção
do Palace Hotel & Spa Ter-
mas de São Tiago e do Insti-
tuto Pina Ferraz, regressa sex-
ta-feira e domingo, 5 e 7 de ou-
tubro, sendo que naquela
que é a segunda edição estão
programados 16 workshops,

NO BALNEÁRIO DAS TERMAS DE ÁGUAS

Programa Viva Termas Centro

promove as Termas de Águas
O programa
de animação
prevê jogos
tradicionais,
uma oficina
de cartazes
e um workshop
de degustação

rerá as 18 estâncias da rede Ter-
mas Centro, passando, no caso

de Penamacor, pela estância
termal de Águas.

Esta quinta-feira, 4 de outu-
bro, o programa arranca com um

desafio de orientação, pelas
9h30 até às 12h30, em Águas e
na zona envolvente. Já a partir
das 10 horas até às 18 horas,
decorrem, no Jardim da Repú-
blica, jogos de cariz tradicional,
denominados Os jogos do Hél-
der.

Ainda no Jardim da Repú-
blica, das 14h30 às 17 horas, de-
corre uma oficina de cartazes,
recorrendo a técnicas básicas
de impressão, como a serigrafia,
stencil e monotipia, explo rando
as potencialidades gráficas do
desenho e do texto tipográfico.
As inscrições para esta atividade
são limitadas e podem ser feitas
através do telemóvel 913981
387.

Integrada nas atividades
promovidas pelo Viva Termas

PELO MOVIMENTO PENAMACOR, UM CONCELHO NO CORAÇÃO

Executivo Penamacorense continua debaixo
de fogo na Assembleia Municipal

Assembleia, Vieira Pires, infor-
mou que não comunicava à As-
sembleia as respostas às deze-
nas de requerimentos e pedi-
dos de esclarecimento, porque
nem uma resposta tinha obtido
da parte do presidente da Câ-
mara.

Lopes Marcelo lamentou “a
continuação do muro de silên-
cio, a falta de transparência e de
democracia da parte do execu-
tivo que vai reagindo conforme
as questões chegam ao Minis-
tério Público e aos Tribunais, não
assumindo soluções construti-
vas para corrigir as várias irre-
gularidades praticadas”. A título

de exemplo é avançado “o re-
cente despacho do presidente
da Câmara a exonerar o adjunto
do seu Gabinete que, por não
reunir a exigência legal de ex-
clusividade para aquela função,
a sua nomeação em novembro
do ano passado foi um ato ilegal
e, assim nulo, que só agora foi
corrigido depois de ter sido de-
nunciado junto do Ministério
Público”.

Outra questão prende-se
com a situação do vice-presi-
dente que “ao longo do último
mandato assinou contratos de
prestação de serviços com uma
firma que pertence ao irmão.

Ora esta situação de continua-
da ilegalidade que o executivo
sempre desvalorizou foi já apre-
ciada pelo Ministério Público
(Processo nº 142/18)”, sendo
adiantado que na conclusão
pode ler-se que “... constata-se
que a factualidade denuncia-
da é suscetível de integrar a
prática por parte de Manuel
Joaquim Ribeiro Robalo, Vice-
Presidente  da Câmara Muni-
cipal de Penamacor, de um cri-
me de abuso de poderes, pre-v
isto e punido pelo artigo 26º,
nº1, da Lei nº 34/87, de 16 de
julho e/ou (um) crime de pre-
varicação, previsto e punido

A Benquerença, no Concelho de
Penamacor, recebe, no próximo
domingo, 7 de outubro, a Cami-
nhada de outono, organizada
pela Associação Desportiva, Cul-
tural e Recreativa de Benqueren-
ça e que tem o início marcado

Centro, às 16 horas, realiza-se a
receção aos alunos e professo-
res da Academia Sénior de Pe-
namacor, também no Jardim da
República.

A partir das 16h30, no mes-
mo local, decorre um workshop
de degustação, com a chef Cris-
tina Manso Preto e com o nu-
tricionista Pedro Botelho, e, pe-
las 18 horas, é apresentado o
espetáculo O Humor dá Saúde,
com Pedro Neves e Joca Silva.

Por fim, entre as 15 e as 17
horas de sábado, 6 de outubro,
o Balneário das Termas de Águas
abre portas e garante a oferta de
uma experiência termal, median-
te inscrição. As inscrições são
limitadas a 15 e podem ser efe-
tuadas através do telefone 277
305491.

pelo 11º do mesmo diploma
legal.”

O movimento realça que
“depois da investigação da Po-
lícia Judiciária, o processo já
deu entrada no Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal de Castelo
Branco, pelo que será inconto-
rnável o apuramento de res-
ponsabilidades. O que na reu-
nião da Assembleia Municipal
ficou claro é que pela sua ação
fiscalizadora do executivo que a
lei lhe consagra, está a ficar com-
prometido o modo de atuação
do presidente da Câmara, que
não partilha a informação, nem
dialoga”.

Perante tudo isto, o movi-
mento afirma que “a lei, a de-
mocracia e a verdade, tão es-
senciais na governação demo-
crática, começam a ser salva-
guardadas na Autarquia do
Concelho de Penamacor, nu-
ma dinâmica de responsabili-
dade cívica em que o papel da
Assembleia Municipal é de
grande relevância” e adianta
que “mais processos já estão
iniciados no Ministério Público
e, portanto, há que aguardar se-
renamente por todos os que
acreditam nos valores demo-
cráticos e na exigência de res-
ponsabilidade e transparência”.

Outubro traz segundo Festival
Afrolatino Transfronteiriço
de Penamacor

duas festas, um passeio tu-
rístico por Penamacor e um
jantar de gala com seis shows
de dança.

O evento, que decorre no
Palace Hotel & Spa Termas
de São Tiago, conta com ins-
trutores de todo o País e de Es-
panha. Os workshops progra-
mados são de Kizomba; Bacha-
ta; Salsa; Semba; e Men e Lady

Style, com os instrutores Ber-
nardo & Joana, de Leiria; Car-
los e Maria, de Cáceres; Cláu-
dio & Cris, da Quarteira; Fábio
& Patrícia, de Castelo Bran-
co; Max & Mariana, de Castelo
Branco; Pagée & Leonor, de
Lisboa; Pedro & Fernanda, de
Viseu; José & Ana, da Covilhã;
Henrique & Viviane, de Lei-
ria; Pedro Gomes, de Lisboa;

e Joel Alves, de Leiria. Have-
rá, ainda, espaço à música
com o DJ Bernardo Pinto, de
Leiria.

O valor dos bilhetes rever-
ter para o Instituto Pina Ferraz,
sendo que podem ser com-
prados junto dos instrutores
nas respetivas escolas ou a-
través do endereço eletrónico
fatpenamacor@gmail.com.

Benquerença recebe
Caminhada de Outono

para as 8h30, no Largo da Igreja.
A inscrição custa de 10 Ca-

minhadas e pode ser efetua-
da através do telemóvel 964604
844, sendo que o almoço de-
corre na Zona de Lazer O Moi-
nho.

O Balneário oferece, no dia 6 de outubro, uma experiência termal

aos primeiros 15 inscritos
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As Termas de Monfortinho, Con-
celho de Idanha-a-Nova, rece-
bem entre sexta-feira e domin-
go, 5 a 7 de outubro, a 5ª Feira

A Câmara de Idanha-a-Nova vai
manter, no próximo ano, a taxa
mínima do Imposto Municipal
sobre Imóveis (IMI) e ainda uma
redução às famílias consoante
o número de filhos.

A medida foi aprovada, por
unanimidade, na Assembleia
Municipal realizada no passado
sábado, 29 de setembro.

Assim, o IMI manter-se-á
nos 0,3 por cento para os pré-
dios urbanos e 0,8 por cento pa-

Uma equipa de arqueólogos,
que está a trabalhar, há um ano,
em Idanha-a-Velha, no Conce-
lho de Idanha-a-Nova, desco-
briu aquela que terá sido a Por-
ta Sul de uma das principais ci-
dades do Império Romano na
atual Beira Interior, a antiga
Igaedis, capital da Civitas Igae-
ditanorum.

Esta descoberta aconteceu
durante os trabalhos de escava-
ção e limpeza de um troço da
muralha existente a cerca de
300 metros da Sé Catedral de
Idanha-a-Velha, e vem trazer ao
já riquíssimo património das
Aldeias Históricas de Portugal,
mais uma prova de que há sem-
pre mais a descobrir nestes ter-
ritórios.

Tudo começou com um
projeto a três anos definido nu-
ma parceria estabelecida entre

NO FIM DE SEMANA

Termas de Monfortinho volta a ser
a capital da caça e da gastronomia
A feira
integra
palestras,
montaria,
cozinha ao vivo,
demonstração
de caça,
tiro desportivo
e música

da Caça & Gastronomia, orga-
nizada pela Câmara de Ida-

nha-a-Nova e pela União das
Freguesias de Monfortinho e

Salvaterra do Extremo.
Palestras, montaria, cozinha

ao vivo, exposições de cães, con-
cursos gastronómicos, demons-
trações de caça, tiro desportivo e
feira de produtos regionais e ci-
negéticos são algumas das pro-
postas para os três dias.

A restauração e a animação
musical também não faltarão.

Na próxima sexta-feira, 5
de Outubro, o destaque vai pa-
ra a Grande Noite de Fados, às
19h30, seguida da atuação do
grupo Essência Flamenca.

Sábado, 6 de outubro, os
concertos estão a cargo do pro-
jeto Cantigas do Festival, que
traz músicas do Festival da Can-
ção, a partir das 19 horas, e de

Gabriel, a partir das 21 horas.
Domingo, 7 de outubro, a

Feira da Caça & Gastronomia
fecha com Mónica Sintra, após
as atuações dos grupos Raia
Beiroa, Rancho Folclórico de
Penha Garcia, Brisas do Tejo e
Cantigas d’Aldeia,

São também de destacar a
palestra Reflexão sobre o estado
da Caça, que se realiza sexta-
feira, 5 de Outubro, a partir das
18 horas; a Montaria, sábado, 6
de outubro, a partir das 8h30; e
o tiro desportivo no Clube de
Tiro de Monfortinho, domingo,
7 de outubro, a partir das nove
horas.

Descoberta nova porta de origem romana
em Idanha-a-Velha

a Universidade Nova de Lisboa,
a Universidade de Coimbra e a
Câmara de Idanha-a-Nova. Ao
abrigo deste projeto, uma equi-
pa de arqueólogos descobriu
um troço de muralha, com cer-
ca de 10 metros de comprimen-
to. Mais tarde, foram encontra-
das as ruínas da porta, que de-

verão ter tido três metros de lar-
gura.

Agora, para saber com exa-
tidão quando foi feita, como
era a porta constituída e co-
nhecer ao pormenor a sua com-
plexidade, será preciso traba-
lho de gabinete e ainda conti-
nuar a escavar no local.

Já da muralha de Idanha-a-
Velha, que após a escavação re-
velou esta nova porta, sabe-se
que tem quase 800 metros, o
que a torna uma das mais signi-
ficativas e melhor conservada
do território português. Escon-
de, em cada uma das suas pe-
dras, a história de quase mil anos
de contínua construção e repa-
ração, desde a época romana
até ao Século XII/XIII, até à épo-
ca dos Templários.

Segundo Patrícia Dias, do
Gabinete de Arqueologia, Con-
servação e Restauro da Câ-
mara de Idanha-a-Nova, “Ida-
nha-a-Velha constitui um dos
principais cenários da história
da Beira Interior Centro de
Portugal. Foi um dos principais
palcos de encontro entre cul-
turas ao longo de séculos. Foi
cidade capital de distrito em

época romana, foi sede de bis-
pado em época suevavisigó-
tica e continuou a revelar a sua
centralidade até à época dos
Templários e à transferência
da sede episcopal para a Guar-
da”.

Reforçando a importância
desta descoberta e de outros
vestígios arqueológicos da al-
deia, a responsável acrescen-
tou, ainda, que “durante quase
1200 anos (Idanha-a-Velha) tal-
vez tenha sido mesmo o lugar
mais importante entre o Tejo e o
Douro na atual Beira interior. E
desses tempos ainda se conser-
vam importantes testemunhos
na atual Aldeia Histórica”.

Terriório em tempos ocu-
pados por povos tão distintos
como os romanos, muçulma-
nos ou visigodos, Idanha-a-Ve-
lha ainda conserva vestígios

Câmara continua a aplicar taxa mínima de IMI
e desconto familiar no próximo ano

ra os prédios rústicos, que são
os valores mais baixos permiti-
dos. Por outro lado, haverá uma
majoração de 30 por cento para
prédios urbanos degradados
para incentivar a sua recupe-
ração.

Além disso, a Câmara volta
a aplicar deduções no âmbito
do IMI Familiar. A redução do
IMI é de 20 euros para famílias
com um filho, 40 euros para as
famílias com dois filhos e 70

euros para as famílias com três
ou mais dependentes a cargo.

Ainda no âmbito dos bene-
fícios fiscais, a autarquia pres-
cinde de metade, 2,5 por cento,
da coleta de IRS, a qual será
devolvida aos munícipes. A ver-
ba restante será canalizada pa-
ra apoios sociais.

Já as empresas mantêm a
isenção da derrama municipal
e a taxa municipal de direitos
de passagem foi fixada em 0,25

por cento.
O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, explica que apesar destes be-
nefícios significarem uma dimi-
nuição das receitas municipais,
traduzindo-se num esforço adi-
cional da autarquia, permitem
aliviar a carga fiscal dos mu-
nícipes e empresários, constitu-
indo assim um incentivo à fi-
xação e atração de novos resi-
dentes e investimento.

dessas épocas. De facto, o con-
junto de ruínas entre muralhas,
em Idanha-a-Velha, é tão rico
que esta aldeia ocupa um lugar
de realce no contexto das esta-
ções arqueológicas do País.

Erguida no espaço onde ou-
trora existiu a antiga Igaedis,
capital da Civitas Igaeditano-
rum, ainda restam construções
desse tempo, entre as quais se
destaca o Templo do Forum.

Entretanto, a povoação que
hoje é conhecida como Ida-
nha-a-Velha foi sede episco-
pal sob domínio suevo e visi-
gótico, altura em que passou a
chamar-se Egitânia, e desse
tempo ainda se podem  obser-
var dois batistérios e talvez par-
te da muralha que rodeia a
atual aldeia. Entretanto, no
século XIII, foi doada à Ordem
do Templo.
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Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 9

2 Benfica ..................... 9

3 Modicus ................... 6

4 Leões Porto Salvo ..... 6

5 Futsal Azeméis .......... 6

6 Quinta dos Lombos ... 4

7 AD Fundão ............... 4

8 Belenenses ................ 4

9 Viseu 2001 .............. 4

10 Rio Ave ..................... 2

11 Eléctrico ................... 1

12 Burinhosa ................. 1

13 Braga ....................... 1

14 Unidos Pinheirense ... 1

3ª Jornada -  29  de  setembro

AD Fundão 2-2 Qta dos Lombos
Rio Ave 5-6 Leões P. Salvo
Futsal Azeméis 5-4 Braga
Belenenses 5-1 U. Pinheirense
Eléctrico 2-3 Benfica
Sporting 4-1 Modicus
Viseu 2001 4-3 Burinhosa

4ª Jornada -  6  de  outubro

05/10 Modicus - Belenenses
06/10 Braga - Eléctrico
Qta dos Lombos - Viseu 2001
Leões P. Salvo - Futsal Azeméis
07/10 U. Pinheirense - Rio Ave
10/10 Benfica - AD Fundão
20/01 Burinhosa - Sporting

FUTSAL - II  DIVISÃO  SÉRIE  D

2ª Jornada -  29  de  setembro

Ladoeiro 5-4 AGU – Futsal
B. B. Esperança 3-3 F. do Zêzere
GR Vilaverdense 1-4 CS São João
NS Pombal 2-3 Lobitos Futsal
CRI Alhadense 1-4 Cariense

3ª Jornada -  6  de  outubro

Cariense - CS São João
Ferreira do Zêzere- Ladoeiro
Lobitos Futsal - B. B. Esperança
AGU – Futsal - GR Vilaverdense
CRI Alhadense - NS Pombal

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Cariense ................... 6

2 CS São João ............. 6

3 Lobitos Futsal ........... 6

4 Ferreira do Zêzere ..... 4

5 Bairro Boa Esperança 4

6 Ladoeiro .................. 3

7 AGU - Futsal ............. 0

8 CRI Alhadense .......... 0

9 NS Pombal ............... 0

10 GR Vilaverdense ........ 0

Jogo emocionante com a in-
certeza no resultado até ao
final. Dois candidatos à subida

II DIV. FUTSAL - SÉRIE D | BOA ESPERANÇA 3 FERREIRA DO ZÊZERE 3

Um empate com sabor amargo

O novo relvado sintético do
Campo de Jogos Nossa Senhora
das Neves foi inaugurado no dia
29 de setembro, numa obra que
representou um investimento de
124 mil euros, dos quais 40% são
provenientes da Federação Por-
tuguesa de Futebol (FPF), fruto
da candidatura apresentada pe-
la Associação Desportiva e Cul-
tural de Proença-a-Nova (ADC
PN) ao programa de apoio à mo-
dernização das instalações des-

AUTARQUIA DE PROENÇA, NO APOIO AO DESPORTO

Novo relvado sintético do Campo
Senhora das Neves inaugurado
Um investimento
de 124 mil euros,
suportado em 40
por cento pela
Federação
de Futebol e em
60 por cento pela
Câmara de
Proença-a-Nova

portivas, enquanto os restan-tes
60 por cento foram financiados
pela autarquia proencense.

O presidente do Município,
João Lobo, elogiou o trabalho
realizado pela atual direção do
clube, lembrado que “antes o
ADCPN tinha entre 70 a 80
atletas e atualmente tem perto
de 200, com presença em todos
os escalões de futebol e ainda

conta com atletas nas moda-
lidades de atletismo, badminton,
fitness e patinagem”. O autarca
afirmou também que “o Muni-
cípio não podia ficar indiferente à
falta de condições do relvado e
desde a primeira hora apoiámos
este investimento”.

O presidente da ADCPN,
Nuno Alves, lembrou que o
antigo sintético “já não possuía

as condições necessárias para a
prática do futebol e graças ao
lançamento desta janela de opor-
tunidade por parte da FPF e com
o apoio e incentivo da Câ-mara
Municipal neste processo, todos
os jogadores do clube e as equi-
pas adversárias que se deslocam
todos as semanas até Proença-a-
Nova têm agora todas as condi-
ções para, em segurança, prati-

car, competir e disfrutar esta mo-
dalidade”.

Na inauguração do novo
piso sintético estiveram presen-
tes o presidente da Associação de
Futebol de Castelo Branco (AF
CB), Manuel Candeias e o vice-
presidente da FPF, Hermínio Lou-
reiro, que enalteceu o “registo de
proximidade que a Federação
tem tido com as Associações de
Futebol Distritais e Regionais,
com o intuito de melhorarmos e
crescermos na modalidade do
futebol”. Hermínio Loureiro feli-
citou o presidente da Câmara
Municipal pela “visão estratégica
da autarquia no que diz respeito
ao desporto” e afirmou que
o grande objectivo da Federação
“é contribuir para um país coeso
em que todos possam ter as
mesmas oportunidades e podem
contar com a FPF para tornar os
sonhos em realidade e dotar os
clubes de melhores condições
desportivas”.

de divisão proporcionaram ao
público presente no pavilhão
da Boa Esperança, um excelen-

te hino à modalidade. Encontro
equilibrado, mas algo injusto
no resultado, dado que os

albicastrenses tudo fizeram
para que a vitória lhe sorrisse.
José Manuel Alves

A Associação de Futebol orga-
niza hoje, no Pavilhão munici-
pal de Castelo Branco a final da

HOJE, NO PAVILHÃO MUNICIPAL

Final da Taça de Honra de Futsal
Taça de Honra de Futsal que
põe em confronto a Associação
Recreativa do Bairro do Can-

ANDEBOL EM CADEIRA DE RODAS

Supertaças são disputadas
em Castelo Branco
As supertaças de ACR4 e ACR6,
andebol em cadeira de rodas,
são disputadas na próxima
sexta-feira, 5 de Outubro, no
Pavilhão Municipal de Castelo
Branco.

O programa começa às 9h30,
com a receção dos árbitros e
outros agentes, no auditório da
Biblioteca Municipal de Castelo

Branco e a partir das 10 horas
realiza-se uma ação de formação
sobre regras específicas do ACR
e a sua ligação ao andebol formal,
ministrada por Danilo Ferreira e
Daniel Freitas.

A partir das 12 horas, no
Pavilhão Municipal, é disputada
a Supertaça ACR4, que opõe
APD Leiria e APD Porto, seguin-

do-se a entrega de prémios.
A partir das 14 horas, no au-

ditório da Biblioteca Municipal,
realizam-se os sorteios das com-
petições da época 2018/2019,
seguindo-se a ação de formação
de elegibilidade e classificação,
por Jorge Carvalho.

De regresso ao Pavilhão
Municipal, às 16 horas, tem

início a Supertaça ACR6 entre
APD Leiria e Sporting CP/CP
Messines/AMAL, estando a
entrega de prémios marcada
para as 17 horas.

A organização das provas
envolve a Associação de Ande-
bol de Castelo Branco, a Câ-
mara e a Junta de Freguesia de
Castelo Branco.

O antigo relvado sintético do
Campo Nossa Senhora das Ne-
ves será aproveitado para outros
campos de futebol do concelho,
nomeadamente no Malhadal,
Campo das Vinhas (junto aos Pa-
ços do Concelho) e Peral, e no
novo campo de 5 junto ao campo
principal, no complexo despor-
tivo.

Após a inauguração realizou-
se o IV Encontro de Veteranos,
um torneio triangular disputado
pelas equipas da ADCPN, Fute-
bol Clube do Porto e a Selecção
da Junta de Freguesia de Benfica,
do concelho de Lisboa. A equipa
portista venceu o torneio, se-
guindo-se a equipa da casa e a
Selecção de Benfica a ficar em 3º.
A equipa do Porto ainda levou
para casa os prémios de melhor
guarda-redes, melhor marcador e
melhor jogador. A equipa de
Benfica venceu o prémio fair-
play e o de jogador mais veterano
do torneio.

sado e a Associação Desportiva
do Fundão.

O Jogo está marcado para

as 21 horas e o clube albicas-
trense espera um forte apoio
dos seus adeptos.

Manuel Candeias, Hermínio Loureiro , João Lobo e Nuno Alves no descerramento

da placa evocativa
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II LIGA

Resultados e Classificações

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

6ª Jornada -   23  de  setembro

Oliv. Hospital 0-1 Vilafranquense
Sertanense 3-2 Anadia
Santa Iria 3-2 Alverca
Peniche 0-1 AD Nogueirense
Benfica C.B. 6-0 ARC Oleiros
Loures 0-0 Caldas
Fátima 3-2 U. Leiria
Alcains 0-4 Sintrense
Mação 1-4 Torreense

5ª Jornada -  23  de  setembro

UD Oliveirense 1-1 FC Porto B
Arouca 0-2 Braga B
Penafiel 0-0 Cova da Piedade
Benfica B 1-0 Varzim
V. Guimarães B 0-2 Leixões
Ac. Viseu 3-4 FC Famalicão
Farense 0-2 Académica OAF
Paços Ferreira 3-0 Sp. Covilhã
Estoril Praia 1-4 Mafra

TAÇA DE PORTUGAL

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Benfica B .................. 13

2 FC Famalicão ........... 12

3 Paços Ferreira .......... 12

4 Mafra ....................... 10

5 Leixões ..................... 9

6 Estoril Praia .............. 9

7 Penafiel .................... 7

8 Ac. Viseu ................... 7

9 Farense .................... 7

10 Académica OAF ......... 6

11 Varzim ...................... 6

12 Cova da Piedade ....... 5

13 V. Guimarães B ......... 4

14 FC Porto B ................ 4

15 UD Oliveirense .......... 4

16 Braga B .................... 4

17 Sp. Covilhã ............... 4
18 Arouca ..................... 3

6ª Jornada -  6  de  outubro

Cova da Piedade - Benfica B
Mafra - FC Famalicão
Paços Ferreira - Farense
Sp. Covilhã - Penafiel
Académica OAF - Estoril Praia
FC Porto B - Arouca
Leixões - UD Oliveirense
Varzim - V. Guimarães B
Braga B - Ac. Viseu

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Sintrense ................... 16

2 Vilafranquense .......... 15

3 Anadia ..................... 13

4 U. Leiria ................... 12

5 AD Nogueirense ......... 12

6 Torreense .................. 11

7 Benfica C.Branco ...... 10
8 Fátima ...................... 9

9 Sertanense ............... 9
10 Caldas ...................... 9

11 Oliv. Hospital ............ 8

12 Alcains .................... 4
13 Loures ...................... 4

14 Santa Iria .................. 4

15 Alverca ..................... 4

16 ARC Oleiros .............. 4
17 Mação ...................... 3

18 Peniche .................... 1

7ª Jornada -   7  de  outubro

U. Leiria - Anadia
Sintrense - Fátima
Torreense - Alcains
Peniche - Benfica C.Branco
Caldas - Oliv. Hospital
AD Nogueirense - Loures
Vilafranquense - Santa Iria
Alverca - Sertanense
ARC Oleiros - Mação

1ª Jornada -   12  de  agosto

22/12 Santa Iria - Fátima
20/01 U. Leiria - Oliv. Hospital

2ª Eliminatória   30  de  setembro

Loures 1-0 ARC Oleiros
Cesarense 1-2 Sp. Covilhã
Vit. Sernache 1-3 Sertanense

DISTRITAL

1ª Jornada -   30  de  setembro

Vit. Sernache ADI Belmonte
Vila V. de Ródão 1-1 Idanhense
At. do Campo 1-0 Ac. Fundão
Ág. do Moradal 2-1 ADC Proença
Est Zêz. Boidobra 0-4 Pedrógão

2ª Jornada -   7  de  outubro

Idanhense - Vit. Sernache
Ac. Fundão - Vila V. Ródão
ADC Proença - At. do Campo
Belmonte - Est Z. Boidobra
Pedrógão - Ág. do Moradal

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Pedrógão ................. 3
2 Águias do Moradal .... 3
3 Atalaia do Campo..... 3
4 Vila Velha de Ródão . 1
5 Idanhense ................ 1
6 Belmonte ................. 0
7 Vit. Sernache ............ 0
8 ADC Proença-a-Nova 0
9 Ac. Fundão ............... 0
10 Est. Zêzere Boidobra ... 0

Os guerreiros do Pinhal vence-
ram em Sernache por 3-1, a
contar para a Taça de Portugal.

O Sertanense FC deslocou-
se no passado domingo, 30 de
setembro, para defrontar o ri-
val Vitória de Sernache, a con-
tar para a 2ª eliminatória da Ta-
ça de Portugal.

TAÇA PORTUGAL | VIT. SERNACHE 1  SERTANENSE 3

Sertanense domina dérbi e segue
em frente na Taça
A vitória
do Sertanense
foi inteiramente
merecida
e a equipa passou
à eliminitória
seguinte
da Taça
de Portugal

A equipa visitante iria para o
intervalo a vencer por 2-0, com
golos de Hugo Barbosa (39’) e
Kevin (42’), mas Ricardo Pires
ainda aumentou a contagem na

segunda parte (65’), naquele
que é o seu segundo jogo a mar-
car consecutivo, desde que as-
sinou pelo Sertanense, há uma
semana.

O Sertanense alinhou com
Rafa Santos, Tito Júnior, Kevin,
Tiago Batista, Davou, Osifoh,
Ricardo Pires, João Jesus, Rojas,
Hugo Barbosa, Sócrates.

O último evento comemorativo
dos 70 anos da marca Porsche,
em Portugal, ocorreu no passado
sábado em Oleiros. Este consistiu
numa concentração turística de
automóveis da marca PORSCHE,
de vários modelos, clássicos e
contemporâneos, desportivos e
familiares, tendo ainda incluído
uma componente desportiva
com a prova Complementar ofi-
cialmente inscrita no Calendário
Desportivo Nacional da FPAK -
Federação Portuguesa de Auto-
mobilismo e Karting. A organiza-
ção esteve a cargo da Lusitânia
Automóvel Clube e contou com o

Comemorações do 70º aniversário
da Porsche encerram em Oleiros
com chave de ouro

FOTO: António Roberto

apoio do Município.
O programa da atividade

contemplou uma receção com
um Medronho de Honra, onde
não faltou o bolo comemorativo,

ficando os PORSCHE em exposi-
ção na Praça do Município, en-
quanto os participantes parti-
ram à descoberta do património
histórico-cultural Oleirense.

Após o almoço e a descoberta da
melhor gastronomia regional,
realizou-se a Prova Complemen-
tar, no Novo Parque das Feiras
em Porto d´Álvaro, local bas-
tante elogiado para aquele e-
feito. A meio da tarde, as viaturas
partiram em passeio para Álvaro
e os participantes puderam con-
templar as deslumbrantes pai-
sagens do território. Chegados à
Aldeia de Xisto de Álvaro, após a
visita guiada ao espólio religioso,
teve lugar o muito apreciado
lanche de produtos locais, a en-
trega de prémios da Prova e o
encerramento do evento.

Nos dias 29 e 30 de setembro os
“Amigos do Pedal” de Cortes
do Meio completaram pela 1ª
vez a ligação entre Cortes do
Meio e Fátima.

A partida teve início às 7:30
junto ao edifício da Junta de
Freguesia onde o Executivo
entregou uma bandeira com o
brasão da Freguesia, que foi
transportada até Fátima pelos
ciclistas. O grupo fez um trajeto
misto entre BTT e estrada, on-

Amigos do Pedal de Cortes
do Meio foram a Fátima

de se destacam partes da “ Gran-
de Rota do Zêzere” e os “ Cami-
nhos de Fátima”.

A ligação foi feita em dois
dias, tendo o grupo pernoitado
nas instalações dos Bombeiros
Voluntários de Cernache.

Nesta iniciativa participaram
8 ciclistas, na sua maioria oriun-
dos da Freguesia, e o grupo con-
tou ainda em termos logísticos
com o apoio da Filarmónica Re-
creativa Cortense.

A união do Sertanense contribuiu para a vitória
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Depois de, em Junho, ter rece-
bido a terceira prova pontuável
para o Troféu Gazeta Atletismo
2018, a cidade de Castelo Branco
volta a receber, no dia 7 de Outu-
bro, mais uma prova pontuável
para campeonato distrital de
provas realizadas em estrada e
pertencentes ao calendário da
Associação de Atletismo de Cas-
telo Branco, uma organização do
jornal Gazeta do Interior e da As-
sociação de Atletismo de Castelo
Branco. Trata-se da 6ª Corrida
Comendador Joaquim Morão,

Leões da Floresta\UBI
em destaque

uma organização do Núcleo do
Sporting Clube de Portugal em
Castelo Branco. Não existindo
provas para os escalões de for-
mação, esta prova apenas é pon-
tuável para os escalões de ju-
niores, seniores e veteranos. O
regulamento pode ser consulta-
do no site da Associação de
Atletismo de Castelo Branco
(www.aacb.net).

Neste momento apenas
está esta prova confirmada pa-
ra o mês de Outubro.
Manuel Geraldes

A equipa de pesca da casa do
Benfica em Castelo Branco,
sagrou-se campeã regional de
clubes da 1ª divisão da 1ª
ARPDR este domingo, na pista
de pesca de Cabeção (Mora).

Na derradeira prova a equi-
pa fez 26 pontos, para um total
de 60 no campeonato. Desde a

CASA DO BENFICA

A equipa de pesca
sagra-se campeã regional
A equipa
de pesca

da Casa
do Benfica em

Castelo Branco
garantiu a subida

à 2ª Divisão
Nacional

de clubes

1ª prova na barragem dos pa-
tudos, em Alpiarça, que a turma
Albicastrense assumiu o coman-
do da classificação para não
mais o largar até ao final.

Desta forma, a equipa as-
cenderá à 2ª divisão nacional de
clubes na próxima época. Estão
assim de parabéns os atletas da
casa do Benfica em Castelo Bran-

co: António Cordeiro, Cláudio
Franco, Francisco Taborda, Hél-
der Esteves, Jorge Lopes, Luís
Azevedo, Manuel Cabarrão e Ma-
nuel L. Santos.

O 1º Encontro Nacional de Mo-
torizadas e Motas é um evento
inédito que vai decorrer nos
dias 5, 6 e 7 de outubro, em Ida-
nha-a-Nova.

A organização é dos Can-
galhos D’Idanha, em conjunto
com o Grupo de Motorizadas
Andorinhas do Pônsul, tendo o
apoio do Município de Idanha-a-
Nova e da União das Freguesias
de Idanha-a-Nova e Alcafozes.

A sinergia entre os dois gru-
pos forma-se em torno do per-

5, 6 E 7 DE OUTUBRO

1º Encontro Nacional
de Motorizadas e Motas

curso do Rio Pônsul, num en-
contro que promete bom con-
vívio, muita animação, vá-rias
exposições e outras ativida-
des, nomeadamente um “Des-
file pelas Belezas da Raia”.

A música estará igualmente
presente ao longo do evento,
desde os sons populares, ao
rock e aos ritmos eletrónicos.

Os participantes irão ter
ainda acesso a zona de cam-
pismo e banhos, bares e um
restaurante.

Depois da Participação do TMBI
e Campeonato Regional a equi-
pa ABCansado/Metrocar afeta à
Associação do Cansado está na
reta final da época e a participar
no TMM, mas também tem par-
ticipado coletivamente e indivi-
dualmente em outro tipo de pro-
vas tanto a nível regional como
em outros pontos do país.

No dia 9 de setembro iniciou
o TMM na Aldeia de Santo Antó-
nio e os atletas mais bem classi-
ficados foram Artur Quirino que
fez 4 lugar na categoria Master40
Maratona, o atleta disputou tam-
bém o trofeu de resistências
Beirão composto por cinco eta-
pas e classificou-se no final do
mesmo na 6ºposição da Geral
individual. Ainda no TMM Paulo
Rodrigues Master 40 conseguiu a
6º lugar na Maratona e em
Master30 Carlos André 7º lugar e
Ruben Cruz 8ºLugar. Na catego-
ria Open Meia Maratona Nelson
gonçalves terminou no top10 da
geral. A equipa conseguiu ainda

Ruben Cruz faz
balanço positivo

pontuar por equipas.
A próxima prova disputa-

se no Sabugal no próximo dia 7
de outubro.

Marcamos presença, no
passado domingo, dia 30, com
atletas na prova de estrada sky-
road Aldeias do xisto que se rea-
lizou no Fundão, prova esta que
contou com 1000 participantes,
onde Nelson Gonçalves e Gilbert
Gonçalves participaram na dis-
tância 110 kms e classificaram-se
na 24 º Elite e Nelson Gonçalves
59º Master30 na distância 150
kms Paulo Rodrigues foi 60ª Mas-
ter40.

Ruben Cruz responsável da
formação refere que para esta
equipa que foi criada em feve-
reiro deste ano e com tão pouco
tempo tem tido um balanço po-
sitivo, e que os objetivos aos quais
nos propusemos tem sido cum-
pridos e a evolução trabalha se
com a continuação e os resul-
tados vão surgindo tudo isso com
a união entre atletas e direção.

No passado dia 29 de setembro
o atleta júnior Bruno Pires da
Escola de Judo Ana Hormigo
participou na Taça Interna-
cional Kiyoshi Kobayashi sendo
o único atleta representante do
distrito de Castelo Branco.

O atleta alcainense partici-
pou na categoria de -81kg na
conceituada competição inter-
nacional organizada pela Fede-
ração Portuguesa de Judo e que
homenageia o Pai do Judo em
Portugal.

Bruno Pires obteve um bri-
lhante e honroso 7° lugar na clas-
sificação geral onde entrou a
perder com o atleta João Al-

Bruno Pires 7° lugar na Taça
Internacional Kiyoshi Kobayashi

meida das Oficinas de São José
de Lisboa o qual viria a vencer a

competição.  Na repescagem
venceu o atleta da Universidade

Lusófona de Humanidades e
Tecnologias de Lisboa pela pon-
tuação máxima (Ippon). No
combate que lhe daria acesso à
disputa da medalha de bronze,
Bruno Pires cedeu perante o ju-
doca do Judo Force do Porto,
classificando-se assim no séti-
mo posto da classificação geral.

Relembre-se que recente-
mente Bruno Pires venceu o
Open de Seniores de Castelo
Branco, prova que também pon-
tua para o Ranking de seniores
o qual garantirá uma vaga
para o Campeonato Nacional
de Seniores a realizar em no-
vembro.

A Escola de Judo Ana Hormigo
associou-se mais uma vez à Se-
mana Europeia do Desporto pro-
movida pelo Instituto Português
da Juventude e do Deporto, or-
ganizador nacional desta 4ª Edi-
ção que se realizou entre os dias
23 e 30 de setembro 2018.

A promoção de Aulas Inter-
geracionais, de Inclusão Social e
de Baby Judo durante a sema-
na, juntaram avós, pais e filhos
num ambiente único de con-
vívio, lazer e atividade física.

Os professores da Escola de

Escola Ana Hormigo promove
Semana Europeia do Desporto

Judo Ana Hormigo este ano
deslocaram-se no dia 26 de se-
tembro à Escola Primária do
Castelo para promover uma aula
de judo com o intuito de com-
bate à exclusão social. O principal
objetivo foi a interação e sensi-
bilização da comunidade escolar
para a problemática da exclusão
de minorias étnicas e ou pessoas
desfavorecidas, com graves pro-
blemas sociais de integração.
Ainda no mesmo dia, foi pro-
movida uma aula de inclusão in-
dependentemente da condição

física do participante. Assim, rea-
lizou-se uma aula de judo de for-
ma adaptada às capacidades de
cada um. Nesta aula fortaleceu-
se o espírito de entreajuda refor-
çando que o desporto é para to-
dos. Ao longo da semana, a Escola
de Judo Ana Hormigo propor-
cionou ainda rastreios gratuitos
(Diabetes, Hipertensão Arterial e
Obesidade) realizados por uma
profissional de saúde, a qual sen-
sibilizou também para a impor-
tância da adoção de estilos de
vida saudáveis: prática de exer-

cício físico, alimentação equili-
brada e abstinência tabágica. As
atividades da Escola de Judo Ana
Hormigo integradas no progra-
ma da Semana Europeia do
Desporto terminaram no dia 30
de setembro com a realização
do Baby Judo. Esta aula para
crianças dos 18 aos 36 meses foi
uma interação entre bebés e
país numa aula dinâmica e di-
vertida com o intuito de dar a
conhecer o judo e o trabalho
desenvolvido com estas faixas
etárias.

A equipa de pesca da Casa do Benfica em Castelo Branco
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A ÚLTIMA ESTAÇÃO, de Elmano Sancho, é a peça
que é levada à cena, no próximo sábado, 6 de
outubro, a partir das 21h30, no Cine-Teatro Ave-
nida, em Castelo Branco. Na sinopse da peça pode
ler-se que “a minha semelhança física com Ted
Bundy (1946-1989) é o ponto de partida para uma
reflexão sobre a violência e o desejo de transgressão
na vida (realidade) e na arte (ficção). A exploração
da função do dibbuk – na mitologia judaica, o
espírito ou o demónio que habita o corpo de um indivíduo – permite expressar toda a ambiguidade
da criação artística, oscilando entre a blasfémia e o sagrado. Através da convocação, possessão e
incorporação do criminoso, o autor e intérprete foge a uma lógica de representação, livra-se a um ato
transgressor, sacrificial e terrorista – eis o meu corpo, tomai e comei; eis o meu sangue, tomai e bebei
– e insurge-se contra a euforia de uma sociedade reprodutora de frustrados, excluídos e vítimas que
persiste em evitar o tema da perda, do sofrimento e da morte”.

SALA 1 - 2D SMALLFOOT - UMA AVENTURA GELADA (VP) - ESTREIA
NACIONAL - M/6 | Todos os dias: 14:10h - 16:40h | Dom: 11:00h - 14:10h -
16:40h
3D SMALLFOOT - UMA AVENTURA GELADA (VP) - ESTREIA NACIONAL -
M/6 | Todos os dias: 19:10h
JOHNNY ENGLISH VOLTA A ATACAR - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos
os dias: 21:35h | Qui/Sex/Sáb: 21:35h - 00:05h

SALA 2 - VENOM - ESTREIA NACIONAL |  - M/14 | Todos os dias: 14:00h
- 16:30h - 19:00h - 21:30h | Qui/Sex/Sáb: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:30h
- 00:00h
SNOW O ESPELHO DA RAINHA (VP) - M/6 | Dom: 11:10h

SALA 3 - JOHNNY ENGLISH VOLTA A ATACAR - ESTREIA NACIONAL -
M/12 | Todos os dias: 14:05h - 16:35h - 19:05h
A TURMA DA NOITE - M/12 | Todos os dias: 21:40h | Qui/Sex/Sáb: 21:40h
- 00:10h
HOTEL TRANSYLVÂNIA - UMAS FÉRIAS MONSTRUOSAS (VP) - M/6 | Dom:
11:20h

Cinema / 4 a 10 de outubro

D

Castelo Branco
O GRUPO DE MÚSICA CON-
TEMPORÂNEA DE LISBOA atua
esta quarta-feira, 3 de outubro, a
partir das 21h30, no Centro de
Cultura Contemporânea de Cas-
telo Branco (CCCCB). No con-
certo são interpretadas obras de
João Nascimento, Clotilde Rosa,
Anne Victorino D’Almeida, João
Madureira e Jorge Peixinho. O
concerto é comentado pelo com-
positor Eurico Carrapatoso, diri-
gido por Vasco Azevedo e terá
como intérpretes Susana Teixei-
ra, na voz; Cândido Fernandes,
no piano; João Pereira Coutinho,
na flauta; José Sá Machado, no
violino; Ana Castanhito, na har-
pa; Ricardo Mateus, na violeta;
Luís Gomes, no clarinete; Jorge Sá
Machado, no violoncelo; e Fátima

Juvandes, na percussão.

JOSÉ PIRES BRANCO – UM
ECLÉTICO BEIRÃO MODERNO é
a exposição com curadoria de
Pedro Novo e Paulo Fortunato
que está patente no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior, em
Castelo Branco, até 25 de no-
vembro. José Pires Branco repre-
senta uma geração prodigiosa
que conseguiu rasgar o conserva-
dorismo provinciano, constituin-
do-se como um dos mais ge-
nerosos e ecléticos arquitetos
com obra construída na Beira In-
terior. Uma obra invulgar mas
desconhecida que se centra ex-
clusivamente no arco da Beira
entre a Covilhã e Portalegre. Um
acervo imenso que merece ser
descoberto e valorizado. Exposi-

ção que apresenta 19 projetos
com base em desenhos originais,
balizando significativamente a
expressão da obra de uma das
figuras mais importantes da cul-
tura da Beira Interior no Século
XX.

NO MUSEU DOS TÊXTEIS –
MUTEX, em Cebolais de Cima,
está patente uma exposição de
pintura da autoria de Rico Se-
queira, que pode ser visitada até
dia 31 de dezembro.

SÃO ROSAS E DIAS LÍQUIDOS é a
exposição de Anabela Canas que
está patente no antigo edifício
dos Correios, no Largo da Sé, em
Castelo Branco. A mostra pode
ser visitada até ao próximo do-
mingo, 7 de outubro.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

A Última Estação
sobe ao palco

Horóscopo

    Carneiro
  Permita-se ser mais sensível. Não tenha

medo de entrar em contacto com emoções
mais profundas e assuntos afetivos ou
familiares. É uma boa semana para estar com
amigos, mas cuidado com as discussões.

    Gémeos
  É uma semana importante para resolver

situações antigas e/ou angustiantes. Se precisa
de finalizar alguma coisa, faça isso agora, sem
medo. É um momento de vida importante e
não vale a pena arrastar aquilo que não funciona.

    Leão

    Virgem

Touro
     É uma boa semana para diminuir o ritmo
e repensar a vida. É um momento importante
na revisão dos seus comportamentos, padrões
e postura diante da vida, e isso segue por mais
algumas semanas.

     Que tal tirar uns dias para si? Diminua o ritmo
social, não saia demais, não marque encontros e
conversas tão importantes. Você pode aproveitar
o céu favorável para o autoconhecimento e para
reflexões muito particulares.

     Uma semana intensa e cheia de assuntos
importantes e acontecimentos marcantes. E
você precisa de ser muito cauteloso ao tomar
qualquer decisão. É uma semana positiva.

   Balança
  Uma semana importante, já que vem aí um

período de decisões para as quais você precisa
de preparar-se. São dias marcantes no trabalho,
com resultados que vêm mediante algum
esforço. Tente usar a sua criatividade no trabalho.

    Escorpião
  Um momento para refletir mais pro-

fundamente sobre os seus maiores projetos
de vida. Tente focar no que é essencial. É um
momento excelentes para repensar pontos de
desconforto da sua vida. Dias de intuições.

    Sagitário
     Uma ótima semana para desprender. Vale
arrumar gavetas e armários, vale finalizar uma
situação desconfortável, ou abrir mão de um
padrão. É um momento importante.

 É um momento decisivo nos seus relaciona-
mentos e você precisa de olhar com atenção e
emoção para cada coisa que acontece. É um ótimo
momento para resolver assuntos.

     Peixes
  É uma boa semana para estar com gente

querida, mas tente ser leve em cada relação,
porque há risco de mal entendidos, de
diferenças de opiniões que podem gerar uma
grande tensão. Cuide das suas emoções.

     Aquário
  Um período de muita energia, mas você

precisa saber direcionar-se bem. Cuidado para
não provocar brigas, e para não se irritar com
opiniões extremistas de outras pessoas.

Capricórnio    Caranguejo
  Um momento de fortes emoções. Apro-

veite para observar o que está sentindo e se
alguma situação chegar ao seu extremo, tente
resolver de uma vez por todas. Os dias são
difíceis. Mas não adianta magoar-se.

Receita da SemanaReceita da Semana
Tamboril com camarão

2 cebolas
3 dentes de alho
louro, sal, pimenta, tomate, noz moscada
2 lombos de tamboril
1 kg de marisco congelado
1/2 pacote de creme de marisco

Preparei um refogado com 2 cebolas grandes e 3 dentes de alho
picados, 3 tomates maduros em pedaços, um pimento verde em
tiras, sal, pimenta, louro, noz moscada, vinho branco, azeite e
um pouco de margarina. Deixei apurar tudo muito bem e triturei
com a varinha mágica.
Juntei um pouco de água e quando começou a ferver adicionei
1kg de mistura de marisco congelado.
Dissolvi meio pacote de creme de marisco em 2,5dl de água, jun-
tei ao tacho e quando retomou fervura acrescentei o arroz e 2
lombos de tamboril partidos em pedaços. Reduzi o lume e deixei
cozinhar lentamente até o arroz estar cozido. No final rectifiquei
os temperos e acrescentei algumas delícias do mar em pedaços.
Ao servir polvilhei com coentros picados.

Sudoku

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 27 de setembro de
2018, António Marques, de 74 anos de ida-
de era natural e residia em Malpica do Tejo.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Malpica do Tejo.

António Marques

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente
querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 26 de setembro de
2018, Maria Celeste, de 87 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Maria Celeste

João Vilela

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de outubro de
2018, João Pedro Vilela, de 85 anos de idade,
natural de Palvarinho e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Esteves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de setembro
de 2018, António Boavida Esteves, de 84
anos de idade, natural de Pedrógão de São
Pedro e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Jesus

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família informa que a Missa de 7.º Dia se irá realizar na quinta-
feira, dia 4 de outubro, pelas 18h, na Igreja da Sé. Desde já se
agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 28 de setembro
de 2018, António Simão Esteves Jesus, de
62 anos de idade, natural de São Vicente
da Beira e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Martins

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do
seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de setembro
de 2018, José Martins, de 79 anos de ida-
de, natural e residente em Salgueiro do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Luzia Diniz

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de setembro
de 2018, Maria Luzia Duarte Dionízio Diniz,
de 77 anos de idade, natural e residente
em Escalos de Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Deolinda Levita

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como
a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de setembro
de 2018, Deolinda de Jesus Levita, de 88
anos de idade, natural e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Conceição Malhão

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, genro, neto e restantes familiares, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família informa que se irá realizar a Missa de 7.º Dia na próxima
sexta-feira, dia 5 de outubro, pelas 10:30h, na Igreja de Foz do
Giraldo. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 29 de setembro
de 2018, Maria da Conceição Malhão, de
74 anos de idade, natural e residente em
Foz do Giraldo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Manuela Henriques

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família informa que se irá realizar a Missa de 7.º Dia no próximo
domingo, dia 7 de outubro, pelas 18h, na Igreja da Sé. Desde já
se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 30 de setembro
de 2018, Maria Manuela Henriques, de 69
anos de idade, natural de Zebreira e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Vilela

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial e encarecido
agradecimento ao Lar de Cebolais de Cima por todo o profissionalismo,
carinho, apoio e dedicação prestados à sua ente querida.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 30 de setembro
de 2018, Maria Vilela, de 88 anos de idade,
natural e residente em Maxiais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e trinta e nove do livro de notas número du-
zentos e cinquenta e dois-G deste mesmo Cartório, MARIA FERNANDA
LAMELAS DOS SANTOS NINA, NIF 188 187 413, divorciada, natural
da freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, residente
na Travessa do Loureiro, n.º 4, rés do chão D, Carcavelos, Cascais,
justificou a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a área
de três mil e seiscentos metros quadrados, sito em “Serra”, freguesia
de Benquerenças, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte,
do sul e do poente com herdeiros de António Belo Martins e do nascente
com herdeiros de António Belo Martins e caminho, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz
predial respetiva, em nome de José Gonçalves Cotovio, sob o artigo
12, secção BD, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois
euros e cinco cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense e oliveiras,
com a área de setecentos e sessenta metros quadrados, sito em
“Brejo”, freguesia de Benquerenças, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte e do nascente com Maria Fernanda Lamelas dos
Santos Nina e do sul e do poente com herdeiros de António Belo Martins,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respetiva, em nome de João Martins Nunes sob
o artigo 20, secção BD, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dois euros e cinco cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, 28 de Setembro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e dezasseis do livro de notas número duzen-
tos e cinquenta e dois-G deste mesmo Cartório, JOSÉ LUIS GOMES
DO NASCIMENTO CITÉRIO, NIF 113 243 375 e sua mulher, MARIA
MANUELA CLEMENTE DOS SANTOS VALENTE BREIA, NIF 195 678
303, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais, ele
da freguesia de Santa Justa, concelho de Lisboa e ela da freguesia
de Alhos Vedros, concelho de Barreiro, residentes na Rua Manuel
da Fonseca, nº 13, Apartamento 201, Vale Mourão, Rio de Mouro,
Sintra, justificaram a posse do direito de propriedade invocando a
usucapião sobre o prédio urbano, composto por um edifício de rés-
do-chão e primeiro andar, destinado a habitação, com a superfície
coberta de quarenta e cinco metros quadrados, sito em Gorgolão,
freguesia de Louriçal do Campo, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com Bens da Congregação Religiosa, do sul com
Manuel Breia, do nascente com Rua Pública e do poente com Rua
pública, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Maria da Conceição
Duarte Dias, sob o artigo 301, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de quatro mil cento e quarenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, 26 de Setembro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDE

� RENAULT CLIO 1.9 DIESEL, comercial, económico,

motor muito bom, com inspeção e selo em dia, até agosto de

2019. Contactar telemóvel: 924 244 523.

ASTRÓLOGO MESTRE AMADU

PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Não há vida sem problema, não há problema sem solução. Gran-
de Espiritualista curandeiro, especializado na Astrologia e
Espiritualismo com poderes absolutos e rápidos em soluções com
mais de 21 anos de experiência. Trata e resolve quaisquer que
seja a gravidade e duração dos seus problemas em apenas 7
dias, como amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual,
justiça, negócios, inveja, mau olhado, vícios, concursos, reconci-
liações, exames, emprego, promoção, atração de clientes desen-
volvimento da inteligência nos estudos, etc... Lê a sorte, faz pre-
visão do futuro, faz consultas na presença ou à distância.

CASTELO BRANCO
Contactos: 962 769 968 - 920 156 292

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

Com vida estável, deseja conhecer Senhora,
para relação séria.

Contactar Telm.: 913 328 261.

CAVALHEIRO

Viúvo e reformado deseja encontrar SENHORA na “casa”
dos 60 anos, livre e sem compromissos. Se você está
livre, vive só e deseja companheiro, encontre-se comigo
e não se arrependerá. Contactar: 932 268 910.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e vinte e uma do livro de notas número du-
zentos e cinquenta e dois-G deste mesmo Cartório, JOÃO DA SILVA
PINHEIRO, NIF 104 373 121 e sua mulher, MARIA DO ROSÁRIO
RIBEIRO, NIF 104 854 510, casados sob o regime de comunhão de
adquiridos, ele natural da freguesia de Zebreira, concelho de Idanha-
a-Nova e ela natural da freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha
de Ródão, residentes na Rua do Cascalho, n.º 6, Vilar do Boi, na dita
freguesia de Fratel, justificaram a posse do direito de propriedade
invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão,
dependências e logradouro, destinado a habitação, com a superfície
coberta de sessenta e oito metros quadrados e descoberta de doze
metros quadrados, sito na Rua do Cascalho, lugar de Vilar do Boi,
freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar
do norte com Joaquim António, do sul e do poente com Rua e do
nascente com Isabel Pires, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz predial respetiva, em nome
de António Ribeiro, sob o artigo 192, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de dois mil oitocentos e noventa euros.

Dois - metade do prédio urbano, composto por um edifício
de rés-do-chão, dependências e logradouro, destinado a arrecadação,
com a superfície coberta de sessenta e um metros quadrados e
descoberta de cinco metros quadrados, sito na Rua do Cascalho,
lugar de Vilar do Boi, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de
Ródão, a confrontar do norte com Jerónimo Cardoso, do sul e do
poente com Rua e do nascente com Isabel Pires, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito
na matriz predial respetiva, em nome de António Pires Ribeiro, Jerónimo
Cardoso e António Ribeiro, sob o artigo 193, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de mil duzentos e noventa e cinco euros
correspondente à dita fração de metade.

Está conforme o original.
Castelo Branco 27 de Setembro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
Câmara Municipal

AVISO
Alteração do Plano Director Municipal

de Idanha-a-Nova

Eng. Armindo Moreira Palma Jacinto, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, torna público que, nos
termos do nº. 1 do artº 76º do Regime Jurídico dos Instrumentos
de Gestão Territorial, e em cumprimento da deliberação tomada
em reunião do Executivo Camarária, se irá dar inicio ao período
de elaboração da alteração do Plano Director Municipal de Idanha-
a-Nova, com vista à alteração do regime de usos nos espaços
não urbanos.

Na sequência da deliberação atrás referida e para efeitos
do nº. 2 do artº. 88º do Regime legal já referido, a Câmara Municipal
fixou o prazo de quinze dias, contados a partir da publicação do
presente aviso no Diário da República para, quem pretender,
formular sugestões ou apresentar informações sobre qualquer
questão que possam ser consideradas no âmbito da Alteração
do Plano Director Municipal.

As sugestões/informações deverão ser dirigidas, por escrito, ao
Presidente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, para a morada:
Largo do Municipio - 6060- 163 Idanha-a-Nova, ou através do Fax nº.
277200580, ou ainda do correio electrónico: geral@cm-idanhanova.pt.
Podendo também ser entregue pessoalmente nos serviços de
atendimento ao público da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova.

Idanha-a-Nova, 8 de Agosto de 2018.

O Presidente da Câmara,
(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 35/2018
Averbamento em Licença de Táxi N.º 26

Dr.ª IDALINA JORGE GONÇALVES DA COSTA, Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei 75/2013, de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
em Veículos Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-
Nova, publicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª Série) de 23 de
setembro, foi autorizado o Averbamento na Licença de Táxi
n.º 26, por motivo de substituição de novo veículo com a matrícula
72-CT-68, em nome de Transidanha, Unipessoal Lda,
contribuinte n.º 514 446 455, titular do alvará n.º 123216.

Idanha-a-Nova, 24/09/2018
A Vice-Presidente da Câmara

(Dr.ª Idalina Jorge Gonçalves da Costa)

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1555 de 03/10/2018

Processo: 1502/18.8T8CTB      Interdição / Inabilitação         Referência: 30422232
 Data: 20-09-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Rogério Manuel da Silva Pernes Mota

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido Rogério Manuel da Silva
Pernes Mota, filho de Rogério Pernes Mota e de Maria Manuela
da Silva Pimpão Pernes Mota, nascido em 16-04-1961, natural de
São Sebastião da Pedreira (Lisboa), com o NIF - 203090276, e o
BI - 07879157, com residência no Lar residencial da APPACDM,
sito na Quinta da Carapalha, 6000-321 Castelo Branco, para
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Maria da Conceição Meireles

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco

Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 3
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1555 de 03/10/2018

Processo: 1559/18.1T8CTB      Interdição / Inabilitação         Referência: 30441707
     Data: 25-09-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Helena Correia Aparício

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerida Maria Helena Correia
Aparício, estado civil: viúva, filha de João da Silva Aparício e
de Ana Correia Caratão, nascida em 25-11-1926, natural de: Fratel
(Vila Velha de Ródão), com residência na Sociedade Filarmónica
de Educação Fratelense, 6030-000 Fratel, para efeito de ser
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dra. Maria da Conceição Meireles

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco

Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 3
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1555 de 03/10/2018

Processo: 1553/18.2T8CTB      Interdição / Inabilitação       Referência: 30438939
      Data: 25-09-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Adelino Gonçalves

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Adelino Gonçalves, estado
civil: Solteiro, filho(a) de António Gonçalves e de Maria Celeste,
nascido em 27-05-1956, natural de: Oleiros - Estreito (Oleiros),
com residência em domicílio: A P P A C D M de Castelo Branco,
Avª da Carapalha, 6000-007 Castelo Branco, para efeito de
ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Margarida Allen Camacho Quental

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco

Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 2
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quinta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sexta-Feira -  PROGESSO - Fórum

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - VITTA -Centro Com. Alegro

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e dezoito do livro de notas número duzentos
e cinquenta e dois-G deste mesmo Cartório, JOSÉ SILVA, NIF 160
386 209 e sua mulher, MARIA MANUELA DA COSTA PIRES BELO
SILVA, NIF 106 025 139, casados sob o regime de comunhão geral
de bens, naturais, ele da freguesia de Freixial do Campo e ela da freguesia
de Juncal do Campo, ambas do concelho de Castelo Branco, residentes
na Rua da Carapalha, lote 1, 5.º andar C, freguesia e concelho de
Castelo Branco,  justificaram a posse do direito de propriedade invo-
cando a usucapião sobre o prédio rústico composto por terra de
horta e oliveiras, com a área de setecentos e cinquenta metros qua-
drados, sito em “Vale Sande”, freguesia de Tinalhas, concelho de
Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco sob o número trezentos e cinquenta e oito/Freguesia de Tinalhas
com registo de aquisição a favor de António Silva Bento e mulher,
Emília dos Reis, casados sob o regime de comunhão geral de bens,
residentes na Rua da Ventosa, n.º 4, Freixial do Campo, Castelo Branco,
pela apresentação onze, de dezoito de Dezembro de dois mil, inscrito
na respectiva matriz predial sob o artigo 121, secção C, em nome de
herdeiros de António da Silva Bento, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de dezanove euros e vinte e dois cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, 26 de Setembro de 2018.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 30|min. 14
céu limpo

SÁBADO max. 28|min. 13
céu pouco nublado

QUINTA max. 30|min. 15
céu limpo

DOMINGO max. 25|min. 13
céu pouco nublado
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Pelos olhos entra a beleza
Que salta do teu traçado,
Das bicas sai incerteza
Para a sede do desesperado.
Frescura e ligeireza

Albicastro, meu amor

Nos ficam do teu legado,
Terás água com impureza
Mas teu valor não é negado.
Francisco Barata

O Grupo Parlamentar do Bloco
de Esquerda (BE) entregou na
Assembleia da República um
projeto de resolução que reco-
menda ao Governo a abolição
das taxas de portagem nos tro-
ços da A23.

Os deputados do Partido So-
cialista (PS) eleitos pelo Círculo
Eleitoral de Castelo Branco,
Hortense Martins e João Mar-
ques, entregaram na Assem-
bleia da República, uma per-
gunta dirigida ao Governo,
mais concretamente ao minis-
tro do Planeamento e das In-
fraestruturas, sobre o encerra-
mento das estações dos CTT
em Vila Velha de Ródão Bel-
monte.

Os deputados socialistas
questionam se “o Governo tem

PROJETO DE RESOLUÇÃO ENTREGUE NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Bloco de Esquerda quer abolição
das portagens na A23

Recordando o regime de
portagens Sem Custos para o
Utilizador (SCUT), o Bloco de-
fende que “a Autoestrada da
Beira Interior, conhecida como
A23, é uma das vias que devia
continuar a beneficiar desse

estatuto. Com efeito, é uma
acessibilidade estruturante e
estratégica para toda a mobili-
dade nos distritos de Santa-
rém, Portalegre, Castelo Bran-
co e Guarda. Perante tal evi-
dência, é um fator de coesão

territorial e de promoção do
desenvolvimento eco-nómico
para várias regiões que enfren-
tam graves problemas de isola-
mento, depressão e desertifi-
cação”.

Entre outros argumentos

também salienta que “convém
recordar que não existem quais-
quer alternativas de acessibili-
dades à A23, nem tão pouco
no âmbito de transporte cole-
tivo, o que sempre justificou a
isenção de portagens nesta

via”, bem como que “na ver-
tente económica, a introdução
de portagens na A23 também
se revelou muito injusto e pe-
nalizador para populações e
empresas dos distritos atingi-
dos”.

PS questiona Governo
sobre fecho de estações
dos CTT

conhecimento do encerramen-
to da estação dos CTT no Con-
celho de Vila Velha de Ródão e no
Concelho de Belmonte?  Quais os
critérios que foram aplicados”,
bem como se “tem o Governo
algum papel ou intervenção, di-
reta ou indireta, nas escolhas
das localidades onde vão ser en-
cerradas estações, lojas ou bal-
cões dos CTT”.

Outras perguntas são
“como irá o Governo obrigar ao
cumprimento rigoroso do ser-
viço público universal a que a

empresa CTT está obri-gada”,
se “serão necessários e possí-
veis novos ajustes, que tenham
em consideração a coesão ter-
ritorial, nos objetivos de defini-
ção de serviço público, tendo
em conta o definido e estabe-
lecido pelo regulador”, e se “es-
tá o Governo disponível para
apoiar os autarcas de Vila Ve-
lha de Ródão e de Belmonte,
na procura de novas soluções,
que respondam de forma ca-
bal às necessidades das popu-
lações”.


